
0  Este pcrlódU* t i «ítudiar, con absoluta ««dependencia á« toda partido político, lai cuestiones do palpitante 
leería , defiende constantemente el derecho, la moralidad y la Justicia. Queremos sinceridad en las elecolonos, leyes 
administrativas duraderas y simplificadas, empleados responsables y propietarios do sus destinos por oposición ó 
concurso, presupuestos nivelados, contribuciones proporcionadas al rendimiento de la propiedad y do la Industria. 
Todos los errores, todos los abusos, todas las arbitrariedades, todas las tiranías, tedoi los egoísmos y todos les 
•ngaüoi, yongan de dondo vinieron, son combatidos razonada y enérgicamente. ____________

Ksto periódico dedica con preferencia su atención k  la cultura popular, A la prosperidad dd somnafca, de la 
Industria, do la agricultura y de las artes, bases del blcnostar, progreso y desarrollo do los puoblos; u© escaso» medio 

j  ni sacrificio alguno por servir cumplida y rápidamente á sus loctores; está consagrado muy especialmente i  la de­
fensa do los intereses de (¡ranada y su provincia; oyo y so liaoo eco do todas las quejas justas que se lo dirigen.— 
La Redacción no os solidaria do los artículos quo so putdlcan con la firma ó inlolalos de sus autores.—No se devuel- 
teu  los origínalos de artículos ócomunicndo» quo se nos envíen, aunquo no so les dé publicidad en el periódico.

f sh % 3 0 r i p o i o a . e s
S n  Granad», nn mes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  178 ptai.
En el resto de la Península, Baleares y posesiones españolas del N. y 0. de

África, nn trimestre (pago anticipado)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  6  »
En las posesiones españolas de Amérloa, un semestre (pago anticipado).. .  17*60 *
En ol extranjero un semestre (pago anticipado).................... • .. . . . . . . . . . .  20 »
E ^ a s  posesionos españolas do Oceanía, un semestre (pago anticipado).. . .  3 0  •

IF ’-u.n.d.a.d.oi y  ¡ P r o p i e t a r i o

I ^ u is  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS, Reyes Católicos, 8.

T E L É F O N O , 10.

X i a s e r o i s m o a  •
Anuncios.—Tarifa: 10 céntimos de peseta linea en la 4.a plana.—2 5  cénts es la 8.a— 

5 0  cénts. después do la Miscelánea.—1 pta. en la 1.a (pago anticipado).~Los auun- 
cios oficiales y de espectáculos públicos pagarán á razón do 20 pesetas línea en la 
1.a plana, 10 en 3.a y 5 en 4.a

Fuquelas mortuorias.—Tarifa: 4 pesetas cada inserción ü una columna de la 4.a plana, 
® --8  en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado),
Comunicados,—Tarifa: de 2 á 100 pesotas línea, á juicio del Diroctor (pago anticipado).

AÑO XVI, Primera edición del Martas 15 de Enero de 1395. ó,m. 7.164
U n lam ento  u n iv e r s a l  y  d e s g a r r a d o r  

se oye p o r  d o q u ie ra ,  y  el m undo en te ro  
con acen to  la s t im o so  ind ica  un  es tado  
de descom posición  que  h o r ro r iz a .

L a s  in ju s t ic ia s  soc ia les ;  el com ple to  
olvido en que aq ue l la  p a r t e  do la H u m a ­
n idad  que g o z a  de los b ie nes  m a te r ia le s  
de la v ida  t ie n e  á  la  o t ra  p a r t e ,  que  vi­
ve  en la  m ise r ia ,  carec iendo  de todo, sin 
am paro  y  m uriéndose  de h a m b r e ,  v an  la ­
b ra nd o  un  fondo de a m a r g u r a ,  de e sc e p ­
t ic ism o , de desesp e rac ió n ,  de odios p ro ­
fundos,  que, no h a y  quo o c u l ta r lo ,  más 
t a r d e  ó m ás te m p ra n o  ha  de e s ta l l a r ,  r e ­
duciendo  á p a v e s a s  es te  edificio que  se 
h u n d e  bajo el peso  do las  in iqu idades ,  de 
los v ic ios  y  e sp ec ia lm en te  de la f a l t a  de 
fé y  de am or  y  de la  s o b ra  de sórdido  
e g o ísm o , que se  en se ñ o re a n  en el e s p í r i ­
t u  de aquellos  que lo la b ra ro n ,

Y  lo m ás t r i s t e ,  lo que e s p a n ta  p o r ­
que rev e la  q u e  no h a y  h u m a n a m e n te  s a l ­
vac ión  p a ra  e s t a  sociedad  e sc ép t ica  y  
e g o í s ta ,  es que e s tand o  to d o s  conformes 
en reconocer  el o r ig e n  del m al y  en el 
a u g u r io  de s u  desen lace ,  s iendo  e s ta s  
v e rd a d e s  p re g o n a d a s ,  esp ec ia l ra eu te ,  por 
los p r im eros  que  h a n  de se r  v íc t im a s  do 
la  a v a la n c h a ,  cuando  la  copa del su fr i-  i 
m ien to  se a g o te  y  el e s p í r i tu  de desola- j 
cion sue l te  su s  a la s ,  y  v e n g a n  las  n e g r a s  ¡ 
h o ra s  de la revo luc ión  social que, nece- j 
s a n a m e n te ,  p o r  pu lpa  de to d o s ,  se e s tá  
am asando , con lá g r im a s  de los que  s u ­
fren , y  con el hielo  que en f r ia  el h o g a r  
apagado  de los m is e ra b le s ,  eu las  sorn- ■ 
b ra s  que nub la n  la conciencia  del t r i s t e ,  ¡ 
p e r tu r b a d a  p o r  el do lo r ,  p o r  el h a m b re  
y  por  el odio; s iendo , decim os, e s t a  v e r ­
dad p a v o ro sa  reconocida  u nán im em e n te ,  
los p oderosos ,  les  poseedo res  del c a p i ta l  
y  de la  r iq u e z a ,  en su  m a y o r ía ,  salvo 
h o n ro sa s  excepc iones ,  cuyo esfuerzo  a i s ­
lado  r e s u l t a  e s té r i l ,  rio se  cu idan  p a ra  
n a d a  de e v i t a r  la  c a tá s t ro fe :  p re f ie ren  
s e g u i r ,  con los ojos vendados  p o r  el eg o ís ­
mo y  p o r  la  t u r p id é z  que  les p ro du ce  el 
goce  m a te r ia l  de la v id a ,  el oscuro  cam i­
no que i r re m is ib le m e n te  á todos n os  con­
duce á  las  h o ra s  t r i s t e s  y  ap o la l íp t ic a s  
de la  convulsión  social.

E l  E v a n g e l io  no se h a  cum plido; los 
g é rm e n e s  de c a r id a d ,  de ju s t i c ia ,  de san ­
t a  y  co nso lad o ra  f r a te r n id a d  que J e s ú s ,  
el H ijo  de D ios ,  n os  t r a jo  al m u nd o ,  con 
su  p a la b ra  de fa sc in ad o ra  e locuenc ia ,  no 
han  b ro ta d o  to d a v ia  en la  conc ienc ia  de 
la m a y o r  p a r t e  de los h o m b re s ,  y  y a  es 
l lega do  el t iem po  de que  b ro te n  y  f ru c ­
tif iquen.

B ien  se  n o ta  el h á l i to  p re c u s o r  de la 
te m p e s ta d ;  pero  le s  g o b ie rn e s ,  los po­
derosos ,  los d i r e c to re s  d é la  soc iedad , los 
que poseen la ' r iqueza , no qu ieren  e n t e ­
r a r s e .  Se h a  l legado  al  ú l t im o  e x t re m o  
de olvido p a r a  los p o b re s .  De n a d a  s irve  
que la c iv ilización c r i s t i a n a  h a y a  ech a­
do p o r  t i e r r a  los b a lu a r t e s  g e n t í l ic o s ,  
t r a s  los que h a b ia  v e rg o n z o sa m e n te  sen ­
tado  s u  r e a le s  la ign om in iosa  y  t i r á n ic a  
esc lav i tud . :

L a  re l ig ió n  de J e s u c r i s t o  que  dice: 
y a  no h ay  s ie rv o s  ni s e ñ o re s ,  p o rque  to ­
dos son h e rm a n o s ,  es  l e t r a  m u e r ta  en 
e s ta  pod rida  soc iedad , en donde no h ay  
o tro  dios que el oro y el p la c e r ,  el e g o ís ­
mo y  la am bición: el r ico  g ozando  y  el 
pobre  m uriendo .

L a  m a yo r ía  de los p oderosos  hace 
t iem po  que t ie n e n  c e r r a d a s  su s  e n t r a ñ a s  
á l a  m ise r ic o rd ia .  N o  h ay  lá t ig o  m a te r ia l  
p a ra  el o b re ro  y  p a r a  el pobre  como lo 
hab ía  p a ra  el esclavo de la  soc iedad  a n ­
t i g u a  p a g a n a ,  p e ro  hay  el abandono ,  el 
e scarn io ,  el in s u l to ,  la  indef irenc ia  más 
pun ib le  que  cabe e n t ro  los s e re s  h u m a ­
nos, p a ra  l a s  d e s g ra c ia s ,  p a r a  el h am ­
b re  p a ra  las m ise r ia s  del desva l ido .

¡Y se l lam an c r is t ia n o s !
¡V a l ie n te s  h ijos de aquel D ios que no 

qu iere  o t ra  cosa  sino  que nos amemos los 
unos á  los otrosí ¡V a l ie n te s  d isc ípu lo s  de 
aquel g r a n  m a e s t r o  que en cada  u n a  de 
las  p á g in a s  de su  códice s a g ra d o  no e n ­
seña o t r a  cosa que la com pasión , la t e r ­
n u ra ,  el d e sp re n d im ie n to ,  la car idad!

E l  ego ísm o y  n a d a  m á s  que e l  e g o ís ­
mo es  lo que  in fo rm a  hoy  á  to d a s  las  
esfe ras  sociales.

¡Se p re te n d e  que  el o b re ro  v iv a ,  y no 
se le dá t r a b a jo  con que g a n a r  el s u s ­
te n to ;  se le exije  que sea  v ir tu o s o ,  y ,  al 
mismo t iem po  se le c ie r ra n  las  p u e r t a s  
de la v ida h o n ra d a  y se le em pu ja  á la 
m u e r te  ó al delito!

¡Todos esos  filósofos y  f i 'á n t ro p n s ,  
a h i to s  de b ie n e s ta r ,  no saben  cuan  difícil 
es q u e  el h a m b re  y la v i r t u d  se pongan  
de a cu e rd o ;  p re tende*  el a b su rd o  de que 
cada o bre ro  sea  u n  m á r t i r ,  un  h é ro e  y  
un s a n to ;  ex ig e n  que el p o b re  y  el h a m ­
b r ie n to  se s u s t r a i g a n  á  la  ley n a tu r a l  de 
la  v ida y  a h o g u e n ,  so b re n a tu ^ a lm e n te ,  por 
un esfuerzo  h eró ico  de s a n t id a d ,  los im- 
puls» s  del in s t in to  y  los e s t ím u lo s  a p re ­
m ia n te s  d é l a  n a tu ra le z a !

¡Qué delirio!
E s t o s  d ia s ,  h úm e do s  y  t r i s t e s  del in ­

v ie rn o  se p re s t a n  á  la  m e d itac ió n .  Me­
d i te n ,  pues ,  al ca lo r  de su s  e s tu fa s  los 
o pu le n to s ,  sob re  el frió que  inv ad e  el h o ­
g a r  y  el a lm a  de los  p o b re s ,  de lo o b re ­
ros  h o n ra d o s  que, p o r  fa l t a  de t r a b a jo ,  
m u e re n  en la  m ise r ia ;  de tod os  aquel los  
que son v íc t im a s  de las  c ru e ld a d e s  de la 
fo r tu n a .

P ie n s e n  en lo p o rv e n i r ;  rec u e rd e n  las  
p á g in a s  c o n so lad o ras  y  h e rm o s ís im a s  del 
E v a n g e l io ;  a b ra n  s u  co razó n  al am or  y  
á la c a r id a d ,  y  ob ren  luego  como su  con­
ciencia  ó p o r  lo m enos como u n  egoísm o 
b ien  en tend ido  y  p rá c t ic o  le aconse jen .

OeJn asientos rústicos, semejantes á  los 
modelos de nuestros jard ines, contribuirían 
en los puntos m arcados en el plauo á la or­
namentación general,

La risueña decoración del jardín se con­
signe por medio de grupos de árboles y 
arbustos bien combinados, con follage de 
d iferentes matices que eviten la monotonía 
y hagau  resa lta r  los puntos de v is ta  más 
Ipjanos. E u  el plano se fijan las porciones 
destinadas respectivam en te  á macizos de 
flores, de árboles, arbustos y  rosales y  de 
árboles, arbustos y p raderas ,  decorándose 
los primeros emplazados á ambos lados de 
la fueute con p lantas ornamentales y flores, 
y los res tam os  con 34 árboles de sombra 
p ara  su pa r te  ex ter ior , 30 coniferas para 
in terca lar  eü tre  los anteriores, 348 arbus­
tos de variadas  dimensiones, 4  magnolias 
grandifiores, 4  palm eras de aire libre, doce 
bambús variados y  200 rosales y árboles 
de hoja perenne, euya distribución queda 
indicada eu el plano. U a perfil ó faja de 
cuaren ta  centímetros d© ancho, tapizado 
de lippia, rodea los macizos. Los paseos 
tendrán  3, 2 y 1 ‘50 metros,

Consideramos reproducidas p ara  el jar- 
din de la plaza de la Triu idad , cuantas 
observaciones formulamos en el proyecto  
número 1, re feren tes  á las  p raderas  y  ce­
r ram ie n to  del square de Mariana Pineda.

L uis  MORELL T ERRY .

IV.
Square de la T rin idad.— E l plano del 

square  ó j-irdiu de b  plaza de la Trinidad 
que acom paña al p royecto , p resenta en su 
trazado una disposición favorable á la  fácil 
circulación. L as  calles son anchas, suaves 
y esmerarte mente delineadas y  en uno de 
los (.xtremos u  i sencillo y gracioso surtidor 
refresca el am biente y  contribuye á la  o r ­
namentación genera l.

Eu  el centro  de uno de los círculos p u ­
diera emplazarse d ignam ente  el proyectado 
monumento que des tacara  la m agestuosa 
figura del venerable dominico, sabio maes­
tro  y  elegantísim o escritor místico F ra y  
Luis de G ranada , honor insigne do esta ciu­
dad celebérrim a y piíucipe de la elocuen­
cia castellana que mereció ser llamado el 
Cicerón español.

.De esta suerte, procediendo á l a  inmedia­
t a  u ibanizacion de la p laza de la Trinidad, 
emplazando eu olla la es tá tua  del que finé 
modesto hijo do una lavandera , de realiza­
ción más inm edia ta ,  pudiera destinarse el 
centro  de la plaza de B tearram bla  para  el 
proyectado monumento que perpetúe la me­
m oria de los hijos ilus tres  de la famosa G ra ­
nada, tales como el D r. E x ’mio. Hurtado  
de Mendoza, Marqéus de S an ta  Cruz, Alonso 
Cano y  tan tos  o tros, asi como de aquellos 
que aunque no nacieran  en esta ciudad t ie ­
nen derecho á que les consagremos un re­
cuerdo de respeto y  admiración.

Io te i ín  se lleva á  cabo la  erección de la 
es tá tua  de F ra y  Luis, pudiera o rnam enta r­
se el círculo con un macizo de hojas de 
g rande  efecto.

L a  simple vista del diseño del square re ­
vela que no se ha circunscrito  á  la forma 
ac tua l  de la plaza. Esta  reducción obedece 
al proyecto que existo, al parecer ,  de ce- 
siouar á título oneroso una  zona de 20 me­
tros avanzando desde las edificaciones de 
las  calles de Mesones y Alhóndiga, cuyo 
proyecto, además de ah o rra r  desembolsa al 
E rario  municipal, contr ibu ir ía  al embelleci­
miento de aquel sitio céntrico  de la capital.

Ni el ornato ni la  h ig iene pública perde­
r ían  nada con tal cesión, el o rna to  porque 
la  m ayor am plitud  del ja rd ín  no acusaría 
m ayor belleza, prescindiendo de la  edifica­
ción que en todo caso habría  de responder 
á la importancia de su emplazamiento; la 
higiene, porque G ranada no es tá  c iertam en­
te  necesitada de espacios libres y  menos 
aún en esta parte  de la población, toda vez 
que en sus inmediaciones se ha l lan  las p la­
zas de B barram bla ,  Pasiegas ,  Rull y  Godi- 
nos, Gracia , etc.

Fáci l  sería, sin embargo, adap ta r  el ad ­
jun to  plano á la superficie total de la plaza 
ó f rum iar  un nuevo proyecto, p a ra  el que 
siempre recomendaríamos el estilo s im é tr i­
co, como el más adecuado para  la o rnam en­
tación vegeta l  de las plazas públicas.

D e todas suertes  no puede juzgarse  defi­
nitivo el trazado  que se p royecta ,  si se con­
sidera que el ja rd ín  ha de acomodarse á  la 
construcción del edificio ó edificios que se 
construyan eu el so lar: las alineaciones y 
h s  polígonos, las calles y  senderos que for­
man el dibujo deben en cierto  modo subor­
dinarse ¿ la construcción ya edificada ó re ­
presen tada  en un plano.

Eu  cuanto  á la ornamentación, udo de los 
círculos rep resen ta  el punto ou que pudiera 
em plazarse el monumento al P .  Granada, 
rodeado de p lan tas  o rnam entales  y  corbei- 
lles de flores y en el opuesto se proyecta  
la coustruccion de una fueute monumental 
de fundición, cuyo coste, que puede variar 
en tre  limites extensos, según los recursos 
dispouib es, no se incluye en el presupues­
to. Eu último término pudiera sust.tuirse 
por  uu lago, cuyo perímetro seria embelle­
cido con rocas a r t ís t icam ente  colocadas y 
p lan tas  acuáticas , tales como ninfeas, sa­
g i ta r ia ,  nelumbo, junco florido, etc.

M i
En la Cámara fie Comercio.
El domingo se celebró en la Cámara de 

C- mercio la sesión anunciada p ara  co n s t i ­
tu ir  la Sociedad Reformadora Granadina, 
de cuyos es ta tu tos  ya hemos dado canuta.

La reuuiou fué presidida por el goberna­
dor Sr. Polarice, acompañándole  en la pre­
sidencia D. E duardo  Rodríguez Bolívar y  
D . Juan  López Rubio.

A b ie r ta  la sesión á  las  tres  menos cuar­
to ,  el señor gobernador hizo uso da la pala­
b ra  para  explicar  el objeto de ella, hacien­
do m ta r  tes g ra n d es  ventajas quo reporta­
r á  á G ranada  la aper tu ra  de la Gran Via de 
Colon en cuyas obras encon trarán  trabajo 
infiuidad de obreros que hoy perecen en la  
miseria. El S r .  Polanco añadió quo como 
rep resen tan te  dol Gobierno y como p a r t i ­
cular estaba incondicionalmente al lado del 
proyecto  al quo p re s ta r ía  so concurso más 
decidido.

Al concluir el Sr. Polanco, que fué muy 
aplaudido, concedió la pa labra  al señor Es­
paña.

El elocuente abogado comenzó su discur­
so diciendo que hablaba, obedeciendo á los 
m anda tos  del d ber p ara  explicar el estado 
en que se encuentra  el proyecto de la Gran 
Via que, ha de mejorar considerablemente 
las  condiciones higiénicas de Granada, h a ­
ciendo desaparecer un laberinto de calle­
jue la s  que son mi verdadero  foco de infec­
ción, y  que en el terreno  que ocupan se 
desarro lle  una calle espaciosa y  de buenos 
ed fii'ios. A ñ ide  que le trae á  la reuuiou y 
á hablar pn ella su amor por G ranada, á 
la que 1» N aturaleza dotó pródigam ente  de 
todos los bienes, y  que por una terrible fa ­
tal idad  se  halla  en uu estado do postración 
y aniquilamiento. (Grandes aplausos.)

Continúa diciendo que los granadinos 
deben hacer algo por su propio esfuerzo y 
no esperarlo todo de la ayuda de los g o ­
biernos dejándose subyugar pur la pbreza 
do los pueblos orientales, si no qusremos 
que á l a  vuelta  de los años no n«s quede 
o tro  recurso que sen tam os  á llorar cual 
nuevos Jerem ías nuestras desventuras junto 
á  las ruinas de Granada. (Aplausos.) Dice 
que o tra s  ciudades de España por su solo 
t rabajo  han conseguido obtener g ra n  desa­
rrollo  y  un estaco de floreciente prosperi­
dad como la industriosa y  activa Barcelo­
na ,  y B ¡bao el humilde villorrio que fundó 
en la Edad Media don Diego López de Ha- 
ro, y  que es boy una ciudad modelo admi­
rada  por propios y extraños. G ranada  posee 
todas la s  condiciones na tura les ,  y más que 
las  poblaciones c itadas; solo falta  el esfuer­
zo de los g ranadiuos, la  buena voluntad  que 
es lo que vence todas las dificultades y ha­
ce v iables hasta los mayores imposibles 
(aplausos.) A estepropós |to recuerda  lo ocu­
rrido con la industria  remolachera que se 
consideraba imposible y que, g racias á los 
esfuerzos del seü> r  Rubio, vino en pocos 
años á cambter por completo los cultivos y 
ser fuente de riqueza p ara  los labradores de 
la vega . ¿Y quien dice— añade— que el p ro ­
yecto  de la calle de Colon no es tan  viable 
y  hacedero, como aquel otro que se consi­
deraba imposible?

E n tra  el señor España á h acer  historia 
del p royecto, que surgió de un motivo rea l­
mente pequeño, que se expuso en un ban­
quete celebrado hace algunos años por la 
Cámara de Comercio y  que fué patrocinado 
por esta desde luego. Los iniciadores del 
proyecto  lo gestionaron  con la mayor ac t i ­
vidad, secundados por el Ayuntam ien to  quo 
incoó el u p e d ie o t e d e  utilidad pública. T e r ­
minado ósie por el municipio, el goberna­
dor lo eievó á la Superioridad sin perder 
tiempo, y allí aunque los obstáculos fueron 
m ayores por la necesidad de oir á los cuer­

pos consultivos, y se invirtió mayor tiem 
po, al fin se consiguió que se d ic tara  la real 
órden autorizando las expropiaciones por 
causa do utilidad pública,

Está, pues, to ta lm ente  terminado el ex ­
pedienta, y G ranada  puede ab rir  cuando 
quiera la  calle do Colon, pu6S están vencí 
das todas las dificultades legales. Consegui­
do esto, los a rquitectos señores Cendoya, 
Jiménez Aróvalo, Contreras, Diez Alouso y 
otros, hicieron los estudios de la  nueva ca ­
lle y á todos ellos— dice el señor E spaña— 
hay  que alabar por su celo eu bien ae  G ra ­
nada , así como también á nuestros re p re ­
sen tan tes  ou Córtes señores Riaño, Sardoal, 
A gre la  y A guilera ,  sin que se escatimo tam ­
poco este aplauso á la prensa de Granada 
que ha  contribuido eficazmente al bnen re ­
sultado obtenido.

Continúa el Sr. E spaña diciendo quo la 
obra es de absoluta, necesidad no solo por 
lo mucho que embellecerá la  población sino 
porque ha de resolver m is  de un grave  pro ­
blema, siendo ei primero de todos el con­
flicto obrero que su rge  todos los años y 
i b liga á g a s ta r  anualm ente  al A y un ta ­
miento unos 15000 duros que resultan per­
didos pues no se gas tan  en obras do prove­
cho, y resulta  que se da de limesoa á los 
trabajadores. E-¡tas crisis anuales se ev i ta ­
rán  con las obras de. la  Gran Via que ha de 
asegu ra r  el trabajo  por bastantes a fo s  á 
m ultitud  de jornaleros.

Otra  de las ventajas do la  Gran Via con­
siste eu las g randes  facilidades que ofrece­
rá  al comercio y  á la industria  para  el t r a s ­
porte de sus productos en el interior de la 
capital donde el camionaje se h ¡ce  casi im­
posible por lo estrecho de la m ayor parto  
de las calles y los malos pavimentos.

Responde además la Gran Via al porve 
nir de G ranada  porque no siempre liemos 
do es ta r  como estarnos con ese ferrocarril  
que el m alogrado R u te  llamaba una cosa 
que se parece á u n  ferrocarril, sino que ea 
breve liemos de tener  comunicación directa 
con Alm ería  y  Murcia por los ferrocariiles  
en construcción y  es preciso que nos dis 
porgam os á recibir digüi,mente esas mejo­
ras que lian de reían tonar tan  estrecham en­
te  á G ranada y sus intereses con los de to ­
da la región de levan te  y  el l . tora l  Medite­
rráneo, centro del comercio de Europa.

P asa  después á ocuparse el Sr. España 
de la  v iabilidad del p royecto , Este  exige 
un g ra n  capital que no es fácil reúna  uu 
part icu lar ,  y por eso se pensó en consti tu ir  
una sociedad anónima y  se hau practicado 
gestiones para  buscar los accionistas por­
que el negocio uo es de los que á primera 
v is ta  ofrecen un g ra n  lucro. El A y u n ta ­
miento contribuye á la obra cou una sub­
vención, que para  la importancia del p ro ­
yecto por el que lia de adquirir la ciudad 
una magnífica calie, resu lta  muy pequeña, 
y  debe ser aum entada  para  quo de este m o­
do resulte  un beneficio positivo al capital.

El orador te rm iua  su elocuente discurso 
con un bri l lan te  periodo en el quo excita  
el patrio tism o de todos los buenos g ra n a d i ­
nos. para  que, cada cual eu la medida de 
sus fuerzas coopere á  1a realización del pen­
samiento; porque si así no se hace— dice — 
si seguimos en esta inercia, no nos quedará 
siquiera el derecho do l lo ra r  nuestras  des­
venturas como lo hacia el último rey  mo 
ro, sino que tendrem os que ocultar  la f ren ­
te en el polvo confesando nuestra  im poten­
cia y  nuestra  falta de condiciones para  con­
seguir  la regeneración  de G ranada . (G ran ­
des y repetidos aplausos.)

Terminado el discurso del Sr. España el 
secretario  dió lec tu ra  á una ca r ta  del a l ­
calde Sr. Gómez, y otra del Sr. Mirasol, 
escusando su asistencia por enfermedad, y 
otra del Exorno. Sr. Arzobispo.

El S r .  Caro R u ñ o  propuso un voto de 
g rac ias ,  que fué acordado por unanimidad, 
para el A yuntam ien to  y  demás autoridades 
y par t icu lares  que han  contribuido á que el 
proyecto llegue á  las  condiciones de v iabi­
lidad en que hoy se encuentra.

Se da lec tu ra  á la lista de accionistas que 
arro ja  un to ta l  de 93 suscribiendo 290 a c ­
cionas.

El Sr. E chevarr ía  (D. Juan) pide 1a p a la ­
bra y hace presente la necesidad de que el 
A yuntam ien to  eleve la subvención de 250 
mil pesetas que t iene acordada  á la can t i ­
dad de 750 000 pues en este caso el capital 
invertido  tendría  una rem uneración segura  
y vendrían  al negocio los capitalis tas , que 
hoy por hoy se encuentran  retraídos, como 
lo prueba la lista leída por el secretario ea 
la que no figura n ingún nombre de los que 
genu iuam ente  represen tan  e> capital en 
G ranada .

Añade que es necesario  ofrecer algún 
porvenir  al capital y esto solé puede con­
seguirse si el A yuntam ien to  eleva la sub ­
vención anual á 15,000 duros que es lo que 
aproximaflameute g a s ta  todos los años p a ­
ra  conjurar las ciísis obreras, sin que de 
ello resulte  más beneficio que el del momeu, 
to y no mejora a ’guu a  para  la poblaciou 
Cree que el Ayuntam ien to  no se negará  á 
acceder y se ofrece cono concejal, á pedir 
al cabildo el aumento  de la subvención. 
Termiua diciendo que, m ien tras  no se haya 
conseguido e¿ t j  no procede constituir la so- 
ciedaa.

DonRamoD Maurell dice quo el p ro ye c ­
to es útilísimo y  uec* sario no solo por las 
razones que ha expuesto el Sr. España sino

también por o tras muy dignas de tenerse  
en cuenta, como la fa lta  de viviendas h i ­
giénicas eu G ranada , que hace que la m or­
talidad  llegue á  la enorme cifra del 40  por 
mil. doble que la de Lóudres. Entiende que 
las expropiaciones habrán  de proporcionar 
dificultades y  costarán más de lo p resupues­
tado lo que d ará  lugar  áu n  déficit quees ne­
cesario cubrir con la  subvención dol A y un ­
tam iento. Añade que el municipio desti­
na todos los años do 80 á 100,000 pesetas 
para expropiaciones y croe que esta can t i ­
dad bien puede aplicarla  duran te  algunos 
años á las de la Gran Via, facilitando el di­
nero como indemnización y  pago de la calle 
que lia de en tregar la  la sociedad al m u n i­
cipio. Propone que so conteste en este sen ­
tido la c a r ta  del alcalde, y term ina d i ­
ciendo que en cuanto se obtenga esta a y u ­
da del municipio, acudirán  los capita l is tas  
al negocio.

El señor E chevarr ía  dice que le p arí ce 
muy racional lo propuesto por el señor Mau­
rell , pero eutieude que es más p rác t ica  la 
forma de subvención.

E l señor gobernador dice que las perso­
nas p reseutes que deseen suscribirse, pue­
den hacerlo acercándose á la mesa dol se­
cretario , y p ara  ello se suspende la sesión 
por diez minutos,

Al reanudarse , so lee la nueva lista de los 
accionistas que resultan ser 102 con 302 
acciones.

Se nombra una comisión formada por los 
señores España, E chevarr ía ,  Rubio y ios 
concejales p resentes en la reunión para  g es ­
tionar  del ayuntam ien to  que se aum ente la 
subvención.

El^seÜor E spaña, dice que á su juicio, no 
procede la discusión de los E s ta tu to s  sino 
que se aplace la  reunión hasta  el domingo 
próximo, para  dar cuenta de las gestiones 
quo se h a g a n  cerca del ayuntam iento.

Acordóse así, y se propuso que el señor 
gobernador citara  á su despacho á les cap i­
talis tas , para  excitarles á tom ar par te  en 
la empresa.

El señor Polanco dijo que lo liaría con 
mucho gusto y ofreció nuevamente sn apo­
yo al p royecto, siendo m uy aplaudidas sus 
elocuentes frases.

Seguidam ente  se levantó la sesión.

E l  d ia  9  del c o r r ie n te  se dec laró  un 
v io len to  incendio  en la  posada  de la A l­
h ó n d ig a ,  s i tu a d a  en la  p la za  del mismo 
n om b re  de a q u e l la  c iudad .

D esde  los p r im eros  m om en tos  de h a ­
b e r s e  no tad o  la p re se n c ia  del fue go  pudo 
a p re c ia r s e  que e s te  p roced ía  de h a b e rs e  
incend iado  dos pozos de a lq u i t r á n ,  cada  
uno de los cuates  con ten ia  1 .0 0 0  a r ro b a s  
de e s ta  m a te r ia .

L o s in d iv id u o s d e  aquel p u e s to  de g u a r ­
d ia  civil, acud ie ron  con la m a y o r  p re m u ­
r a  ded icándose  después  de a p r e c ia r  la 
a t e r r a d o r a  im p o r ta n c ia  del fuego  á  sofo­
car lo  au n q u e  con pocas  p ro ba b i l idad es  
de éx i to ,  pues  ol com bust ib le  a b u n d a n te  
y  l a s  m a las  condiciones del local que  se 
h a l la  e n t r e  u n a  e x te n s a  m a nza na  de ca ­
s a s ,  h ac ia  que solo desde  los p a t io s  y  
con b a s t a n te s  d ificu ltades se p u d ie ra  t r a ­
b a j a r  p a r a  c o n s e g u i r l a  ex t in c ión ,

P o r  ú lt im o ;  y  después  de inc re íb les  
es fuerzos  so lo g ró  a is la r  el incendio , s ie n ­
do n ecesa r io  p a r a  ello p ra c t i c a r  un  c o r ­
te  en la s  c ab a l le r izas  de la  p o sa d a ,  que 
co m u nicab an  p o r  la  espa lda  de e lla  con 
la a g ru p a c ió n  de edificios de que form a 
p a r te .

D e s p u é s  y  ten ié nd ose  n o t ic ia s  de quo 
eu el piso p rin c ipa l  h a b ia  u n  a lm a cén  de 
p a ñ o s ,  cuyo  dueño e s ta b a  a u s e n te ,  se 
p roced ió  á  e sc a la r  tes  h a b i ta c io n e s  e x t e ­
r io re s ,  log rándo lo  con el auxil io  de c u e r ­
d as  el cabo del p ues to  S r .  M ontes ,  que 
en unión de los g u a rd ia s  D íaz  y  R obles ,  
in te n tó  s u  desalojo.

M ie n t ra s  e s te  se l leva ba  á  cabo, los 
g u a r d i a s  S e g u r a ,  P e re z ,  y  N iñ a ,  a u x i ­
liados por  el A lca lde  y  J u e z  de p r im e ra  
in s ta n c ia ,  p roced ie ron  á  c e g a r  los pozos 
de a lq u i t r á n ,  a r ro ja n d o  p a r a  ello g r a n ­
des  p o rc iones  de t i e r r a .

A  la caída de la t a r d e ,  quedó el incen ­
dio dom inado , pud iéndose  a p re c ia r  las 
p é rd id a s  ocas ionadas ,  en unas  ocho ó 
n uev e  mil p e s e ta s  c reyéndose  que e l  s i ­
n ie s t ro  h a  sido cas u a l ,  y  m otivado  por 
a lg u n a  ce r i l la  a r ro ja d a  in a d v e r t id a m e n ­
te  á los pozos.

M erece ap lauso  la  conduc ta  de los 
ind iv iduos  de la  b e n e m é r i ta  que  an te s  
c i tam o s ,  los cuales  no se r e t i r a r a n  h a s t a  
la noche con los uniform es co m p le ta m en ­
te  in u t i l iz a d o s  y  m u e r to s  de cansancio .

Un energúm eno. A n te a n o c h e  u n  s u ­
je to ,  de oficio c a rb on ero ,  que h a b i ta  en la 
calle  del C orreo  Viejo e n t ró  b o r ra c h o  en 
su  casa  y  la em pren d ió  á go lpes  con su  
m u je r ,  á la que propinó  una  buena  p a l i ­
za ,  causándo le  u n a  h e r id a  en la cabeza .

A las voces que daba  la p ob re  m u je r  
acu d ie ro n  a lg un os  vecinos, que  fueron  
tam b ién  acom etidos  p o r  el boodo.

L a  polic ía  bri l ló  p o r  su  ausencia ,



EL DEFENSOR DE GRANADA tffiíí

b re v e  se 
cu es t ión ,  
G o b e rn a -

Las lám inas de Beneficencia.
T enem os las m e jo res  n o t ic ia s  r e sp e c ­

t a  a i  l i s o n j e r o  éx i to  que  e s tá n  a lc a n z a n ­
do en M adrid  la s  g e s t io n e s  del S r .  P o -  
ianco  p a r a  que p o r  el T eso ro  púb lico  se 
abonen  á la  D ip u tac ió n  de G ra n a d a  los 
i m p o r t a n t e s  c ré d i to s  que  é s ta  t ie n e  á  su  
fa v o r  p o r  i n te r e s e s  de lám in as  r e p r e s e n ­
t a t i v a s  de b ie nes  de Beneficencia que 
v e n d ie ra  el E s t a d o  y  cuyos  in te r e s e s  a s ­
c ienden ,  como re c o rd a rá n  los le c to re s ,  á 
u n a  im p o r ta n te  can t id a d .

H a c e  pocos d ia s  el S r .  P o lan co  h a  r e ­
cibido u n a  e x p re s iv a  c a r t a  del D i r e c to r  
g e n e r a l  de  la  D eu da ,  S r .  G óm ez S ig u r a ,  
en la que és te  m an if ie s ta  al S r .  G o b e rn a ­
d o r  c iv il ,  que el a su n to  no ha  sido y á  re ­
su e l to  en sen t ido  fav o rab le  á las  a s p i r a ­
ciones d é l a  D ip u ta c ió n  de G r a n a d a ,  por  
f a l t a r  a lg u n o s  a n te c e d e n te s  que no se  en­
c u e n t r a n  en el T r ib u n a l  de C u e n ta s  del 
R e in o ,  donde deb ían  e x i s t i r ;  pero  que  en 
su  deseo do a t e n d e r e n  ju s t i c i a  a q u e l la s  
asp irac io nes ,  h a b ía  ideado un  medio que 
ju z g a b a  b a s t a n te  á  su p l i r  lo s  re fe r id os  
d a to s ,  e sp e ra n d o  que m u y  en 
so lu c io n a r ía  e s ta  im p o r ta n te  
en la fo rm a  in te r e s a d a  por  el 
d o r  civ il  do la  p ro v inc ia .

Como ven n u e s t r o s  le c to re s ,  los d a to s  
que  so b re  a s u n to  de t a n t a  t r a s c e n d e n c ia  
p a ra  la D ip u ta c ió n  te n e m o s ,  no pueden  
s e r  m ás sa t i s fa c to r io s .  L a s  a c t iv a s  g e s ­
t io n e s  que p a r a  c o n se g u ir  t a l  re su l ta d o  
se  han  hecho , es casi se g u ro  que o b te n ­
d rá n  el éx i to  ap e te c id o ,  y  por  ello m e re ­
cen  s in ce ros  p lácem es  el S r .  P o lan co ,  
q u e  con t a n  h o n ro sa  a c t iv id a d  h a  r e a l i ­
zado  aq u e l la s  g e s t io n e s ,  y  el D i r e c to r  
g e n e r a l  de la  D euda , S r .  Góm ez S ig u r a ,  
q u e . t a n  propic io  se m u e s t r a  á  a te n d e r  la 
j u s t a  dem an da  de la D ip u tac ió n  de G r a ­
n a d a .

H a y  sin  e m b a rg o  to d a v ía  d u d as  que 
r e s o lv e r  y  t r á m i te s  que l lena r  p a r a  d a r  
p o r  u l t im ado  el a s u n to ,  y  p o r  eso e n te n ­
dem os que s e r í a  m uy  co nv en ie n te  que el 
p ro y e c ta d o  v ia je  á M adrid  del S r .  P o ­
línico no d e ja ra  de r e a l iz a r s e ;  es m á s  que 
s e  r e a l iz a ra  sin  p é rd id a  do t iem po.

L a  p re se n c ia  en la  C ó rte  del G o b e rn a ­
dor creem os  qua s e r ía  su m a m e n te  ú til  
p a r a  el. m ejor éx i to  de ta n  s im p á t ic a  g e s - . 
t io n .

J u n t a .  E s t a  t a r d e  á l a s  c inco cele­
b ra r  á j u n t a  g e n e ra l  p a f a  la  ren ov ac ión  
de la p ro v in c ia l  el p a r t id o  t ra d ic io n a l is -  
t a  en ía p la c e ta  del L a v a d e ro  núm . 7.

F a r o l a .  L os  vec inos de la  p la c e ta  
del A z ú c a r  y  calles  del L a v a d e ro  de Z i -  
í r a  y  C orazones  se que jan  de q u e  a p e ­
s a r  dé las  in f in i ta s  rec la m a c io n e s  que  
h an  hecho  c o n t in ú a  sin  co locar  u n a  fa ­
ro la  que  hace  dos añ os  se qu i tó  por  r a ­
zón de una  o b ra  de d icha  p la c e ta ,  la  cual ,  
a s í  como la s  o t r a s  calles  r e fe r id a s ,  so 
ha l la n  co m p le ta m en te  á o s c u ra s  E s p e ­
ra m o s  se a te n d e rá  ta n  j u s t a  p e t ic ió n .

&

en  el r e g i s t r o  do las  d e s g ra c ia s  o c u r r i ­
d as  d e sp u é s .

SuBcriciou.
Los a g e n te s  de ó rdeu  público  h a n  r e ­

su e l to  a b r i r  u n a  su scr ic io n  en fa v o r  de 
la  fam ilia  de su  d e sg ra c ia d o  co m pañero  
G a r r id o .

E s t e  deja en la m a y o r  m ise r ia  á su  
m u je r  y  t r e s  h ijos.

Caída. A n te a n o c h e  tuv o  la d e s g r a ­
c ia  de c a e rs e  h ir ién do se  en la c a b e z a ,  
D .  J o s é  M a r t in  P a u l a  que p a s a b a  por  el 
Cam pillo .

F u é  t r a s la d a d o  á la casa  do S o c o r ro ,  
donde se le hizo la p r im e ra  c u ra .

P o s e s i ó n .  H a  tom ado  poses ión  del 
c a rg o  de a u x i l ia r  técn ico  de la in s p e c ­
ción de h ac ien da  D . J e ró n im o  B lanco  R e ­
g lado .

Centros y  oficinas.
Amillaramietos.

L os  a lc a ld e s  de  B  iza . J a y e n a ,  H u é la -  
g o ,  M a ra c e n a ,  V e iez  B e n a u d a l la ,  F ro i -  
í a ,  R e s tá b a l ,  V a lo r  y  L a n ja ro n ,  h an  p u ­
b licado  los e d ic t  s p id iendo  á los con­
t r i b u y e n t e s  las  re lac io ne s  j u r a d a s  p a r a  
fo rm ac ión  del  apénd ice  al a m il la ra -  
m ien to .

Listas electorales.
L o s  a y u n ta m ie n to s  de L a n ja ro n  y  

F u e n t e  V a q u e r o s  h au  publicado  las  l i s ­
t a s  de conce ja les  y  m a y o re s  c o n t r i b u ­
y e n te s  que t iene n  derecho  á  v o t a r  com ­
p ro m isa r io s  p a ra  la  e lección  de se n ad o ­
res .

Llamamientos.
L a  sub io spe cc iou  g e n e  al del 2 . °  c u e r ­

po de e jé rc i to ,  s i t a  en S e v i l l a , r u e g a  qua 
le env íen  n o t ic ia  de  su  re s id e n c ia  a c tu a l  
por  medio  do oficio, á los s ig u i e n te s  o fi­
ciales:

D . E u g e n io  A r ia s  D ía z .  D . J o s é  H e r ­
nández  M a ta s .  D J o s é  A p a r ic io  A p a r i ­
cio, D. C arlos  L óp ez  C a s t r o ,  D . G ab rie l  
M eneodezu  G in ta ra d a ,  D. P a b lo  S án chez  
R o d r íg u e z ,  D . D o m ingo  Olea y  D. M i­
g u e l  C arr i l lo  C a rra sco .

Obras.
D u r a n te  la  se m a n a  ú l t im a ,  so h a n  i n ­

v e r t id o  en la s  o b ra s  m u n ic ip a le s  que se 
e fec tú an  p o r  a d m in is t r a c ió n  1 1 8 6  pese­
t a s .

L o s  duros de 1892. L a s  d ife re nc ia s  
o b se rv a d a s  por la casa  nac ion a l  de Mo­
neda  que d is t in g u e n  los d u ro s  falsos de 
1 8 9 2  de los leg í t im o s  con las  s ig u ie n te s :  

A n v e rs o :  el b u s to  es  m a y o r  en los f a l ­
sos; la  o re ja  es  tam b ién  m a y o r  y m enos 
c a rn o s a ,  la  g rá f i l a  es  m á s  a n c h a ,  el es ­
pacio  e n t r e  la s  p a la b r a s  «A lfonso» y 
« X I I I»  es m a y o r  y . l a  d is ta n c ia  e n t r e  la 
p a la b ra  «Dios» y la g rá f i la  es m enor .

R e v e rs o :  el cam po de  las  Uses t ie n e  
d iec inueve  l ineas  en vez de v e in t i u n a ,  y  
eu las  le y e n d a s  h a y  t r e s  l e t r a s  ce g a d a s .

C au to :  el r e p a r to  de la s  v e in t i s ie te  li- 
ses  es d e s ig u a l  y  no co inc iden  p o r  su- 
p erpoc ic ion  con u n a  m o ne da  le g í t im a .

P e s o  y  ley: u n a  do e s ta s  d os  m onedas  
t ie n e  el peso  de  v e in t i c u a t r o  g ra m o s

L a  com pañ ía  de ó p e ra  que a c t ú a  en  el 
t e a t r o  P r in c ip a l ,  acced iendo  á  los deseos 
del p úb lico ,  h a  a b ie r to  u a  n u ev o  abono 
p o r  c u a t r o  r e p re se n ta c io n e s ,  bajo las  mis- 
condiciones  y p rec ios  que el a n te r io r .

De la s  c u a t ro  r e p re s e n ta c io n e s  t o m a ­
r á  p a r t e  en dos la cé lebre  d iva Mila K u p -  
fe r  y  so p o n d rá n  en  e sc ena  la  Gioconda 
de Ponchielli y  la C arm en  de B ize t .

E s  p ro ba b le  que  en e s ta  ú l t im a  o b ra  
to m e  p a r te ,  can tando  el pape l  de M icaela  
la  t ip le  g ra n a d in a  Srfca. Gal van , cerca  de 
la  cual p ra c t i c a  la E m p re s a  a c t iv a s  g e s ­
t ion es .

E l  nuevo abono co m enzará  m a ñ a n a  
m iérc o les ,  no hab iendo  función  e s ta  n o ­
che.

¡ F o r  fin! A y e r  se formó el p r e s u ­
p u e s to  p a r a  el a r re g lo  do los despe rfec  
t o s  e x i s te n te s  en el adoquinado  y  ac e ra s  
do la callo de M esones.

D e l  p re s u p u e s to  se d a rá  c u e n ta  en el 
cabildo  del v ie rnes  y  seg ú n  se  d ice, el 
acu e rd o  s e r á  ad op tado  con c a r á c t e r  e je ­
cu t iv o .

L a s  o b r a s  de  B i b a r r a m b l a .  P r é v i a  
s u b a s t a ,  se ha ad jud icado  á D. J u a n  A r-  
raengol F o n ta n i l l a s  la o b ra  do a d o q u in a ­
do y  em bellecim iento  de la P la z a  de B i ­
b a r r a m b la .

L o s  t r a b a jo s  com enzarán  en breve . 
O p o s i c i o n e s .  La Gacela del d ia  12

h a  pub licado  la co n v o ca to r ia  do o pos i­
c iones  á  e scue las  d o ta d a s  con 2 0 0 0  ó más 
p e s e ta s  anuales .

E n t r e  l a s  que se  s ac an  á oposición  fi­
g u r a  una  escue la  de G ra n a d a ,  d o ta d a  con 
2 5 0 0  p e s e ta s  a n u a le s  y  o t r a  de M álag a  
d o ta d a  con 2 000 .

C i r c u l a r .  S e g ú n  dice la p re n s a  de 
M adr id  el m in is t ro  de la g ob e rnac ió n  d i­
r i g i r á  en b re v e  u n a  c i rc u la r  á los g o b e r ­
n a d o re s ,  reco rdá nd o les  l a  o b l igac ión  que 
t ie n e n  de v i s i t a r  cada  dos mesQS los es ­
ta b le c im ie n to s  de  Beneficencia  y  rem i-  
m ir  la m em oria  q u e ,  so bre  su  s i tu a c ió n ,  
t i e n e n  e n c a rg a d a .

El crimen del arresto.
Muerte del criminal.

N ico lás  F e rn a n d e z  López , a u t o r  de la 
m u e r t e  del  a g e n te  de ó rdeu  púb lico  G a ­
r r id o  y  del p reso  F ra u c isc o  R u iz  U b a g o ,  
falleció en el h o sp i ta l  a n te a n o c h e  á las 
ocho, á  consecuenc ia  de la h e r id a  en  la 
cabeza  que  rec ib ió  a l  r e s i s t i r  á la g u a r ­
d ia  del p re s id io .

S u  c a d áv e r  h a  sido t r a s la d a d o  al  ce­
m e n te r io ,  donde hoy le h a rá n  la  a u to p s ia  
los m édicos fo renses .

Suspensión.
E l S r .  g o b e rn a d o r  ha  d ispu es to  1. s u s ­

p e ns ió n  de empleo y  sueldo  del a g e n te  
de Orden púolico  P ab lo  C h inch il la ,  que, 
en unión del desg ra c iado  G a n i  lo r e g i s ­
t r ó  ai N ico lás  F e rn a n d e z  en la  C a r r e r a  
de D a r r o ,  s iendo  c au sa  la  n e g l ig e n c ia

se isc ien to s  c a to rc e  m i lá g ra m o s ,  y  la ley
de o c h o c ie n ta s  n ov en ta  y  t r e s  m ilés im as; 
y  l a  o t r a  t ie n e  u n  peso  de v e in t i c u a t r o  
g ra m o s  ochoc ien to s  cinco m i l ig ra m o s ,  y 
la ley  de ocho c ien ta s  n o v e n ta  y  c u a t ro  
m ilé s im as ,  en l u g a r  de un  pos - de v e in ­
t ic inco  g ra m o s ,  y  la  ley  de n o v e c ie n ta s  
m ilés im as.

M a e s t r o .  H a  sa lido  p a ra  A lb o lod uy  
á t o m a r  poses ión  de la esc ue la  de aq ue l  
pueblo, el m a e s t ro  r e c ie n te m e n te  n o m ­
b ra d o ,  D . G rac ia n  T r iv iñ o  V a ld iv ia .

C o n t i n u a c i ó n  de  o b r a s .  V a r io s  con­
ce ja les  se p roponen  so lic ita : '  del A y u n ­
ta m ie n to  que cuando  t e rm in e n  las  o b ra s  
de adoquinado  del se g u n d o  t r a m o  de la 

eco g id as  se co n t in ú a n  e s to s  
t r a b a jo s  y  la  co locación de b loques  de 
cem en to  en las  a c e ra s  h a s t a  el in g re so  
do la ca lle  de la A lb ó n d ig a ,  pues to  que 
e s ta  m e jo ra  puede se r  co m p le m e n ta d a  á 
poca co s ta .

L a  c t j a  p r o v i n c i a l .  M ov im ien to  de 
fondos de ayer .

Páse tas.

1 .9 7 1  15 
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t r i s t e  h o g a r ,  j u n t o s  con las  a n g u s t i a s  
de la  pena ,  todos los h o r r o r e s  del h a m ­
b re  y  del d e sa m p a ro ;  la s i tu a c ió n  de la 
desd ichada  fam il ia  no podía  m enos  de 
im p re s io n a r  d o lo ro s a m e n te  á  c u a n ta s  
p e r so n a s  a l ie n ta n  el se n t im ie n to  de la 
ca r id ad  y  así  ha  suced ido .

U n a  sociedad  en cuyo seno h an  h a l l a ­
do s iem pre  ca lo r  to d a s  .as ideas  nobles y 
g e n e ro s a s ,  el Casino P r in c ip a l ,  p ro n to  
s iem pre  á e n ju g a r  lá g r im a s  y  m i t ig a r  
d e s v e n tu ra s ,  ha acudido  en e s t a  ocasión 
al so co rro  de la fam il ia  del o scu ro  m á r ­
t i r  del deber  y ,  a p e n a s  conocida  el h e ­
cho, de m a nera  e x p o n tá n e a  y  unán im e  
b ro tó  eu aquellos  sa lo ne s ,  c e n t ro  de la 
soc iedad  m ás d is t in g u id a  de G r a n a d a ,  el 
p ensa m ien to  de a b r i r  u n a  su sc r ic io n  en 
fa v o r  de la  d e s v e n tu ra d a  fam il ia ,  su sc r i -  
c ion  que  eu pocos m om en tos  a s c e n d ía  á 
u n a  su m a considerab le .

L os  socios del Casino, no co n te n to s  
con el p ropio  esfuerzo  t a n  b r i l l a n t e m e n ­
t e  in ic iad o ,  nos e n v ían ,  f i rm ada p o r  el 
d igno  s e c re ta r io  D. A le jan dro  C as ti l lo ,  
la  s i g u ie n te  c a r t a  qee p ub lica m os  á c o n ­
t in u a c ió n  y  q u e ,  en la  p a r t e  que á E l 
D efensor se re f ie re ,  a g ra d e c e m o s  en  lo 
m ucho  que  valo Dice a s í  la c a r t a :
«Sr. D irec to r  de E l D efensor de Granada.

Muy s e ü j r  mió y distinguido am igo: A yer 
ocurrió una lamentable desgracia  que ha 
impresionado hondamente á la opinión.

E s te  Casino S oc ie iad  de recreo la más 
an t ig ua  de G ranada, impresionada y llena 
de tr is teza an te  el cadáver del desdichado 
agente  de policía José G arr ido , que ha pe­
recido como oscuro soldado en el cum pli­
miento de su deber, ha creído oportuno 
abrir una suscricion en beneficio de su v iu­
da é hijos.

Desea esta Sociedad dar publicidad á su 
propósito, porque entiendo que G ranada  en ­
te ra  debe asociarse á  tan  benéfico pensa ­
miento y  acudir con su óbolo á rem ediar  en 
lo posible la c ruenta  catástrofe .

También entiende el Casino, que con el 
producto d é l a  suscricion debe atenderse, 
si bien en la me U.1a de lo posible y eu m e­
nor escala, á  la familia del llavero muerto 
á  manos del asesino.

Conociendo como conozco el culto que 
profesa á los deberes que el periodismo im­
pone, sabiendo como sé que toda  idea uo- 
ble y generosa encuentra  eu sus columuas 
hospitalidad, entiendo que V. despe r ta rá  
la dormida opinión y  l lam ará  á  concurso la 
inagotable  c a n d a d  de los g ra n a d in o s .—-De 
antem ano le felicito por tan  noble empresa; 
así aprenderán los modestísimos a g e n te s  de 
policía, encargados de la defensa social, 
que la civilización ha  desterrado  todo lina- 
jo de prejuicios, y que la sociedad no paga  
con el desden su ing ra ta  y  peligrosa labor. 

Siem pre de V. affmo y s. s .  q. b. s. m., 
Alejandro '.asiillo.

Su casa 14 de euero Í895.»
N a d a  hem os de a ñ a d i r  á  t.an e x p r e s i ­

v a  c a r t a  que pone de m anif ies to  y  p o r  
modo h a r to  e lo c u e n te ,  la n e c e s id a d  de 
s o c o r re r  á esos p o b re s  s ó re s ,  h u é r f a n o s  
do todo  am p a ro ,  a m e n a z a d o s  de h o r r ib le  
p o rv e n i r  y v íc tim as  de la m a y o r  d e s g r a ­
cia. A c u d ir  en aux i l io  de e l lo s  e s  o b ra  
v e rd a d e ra m e n te  loable  y  el Casino  P r i n ­
c ip a l ,  in ic iándo la ,  h a  añ ad id o  un  t im b re  
m á s  á su  h o n ro sa  h is to r i a .  ¡Dios so lo 
p rem ie!

P o r  lo que á  n o s o t ro s  to c a ,  a p la u d i ­
m os de todo c o razen  el p e n s a m ie n to  y  
deseam os  que la g e n e ro s a  soc ied ad  con­
s ig a  cu m p lid am e n te  su  noble  p ro p ó s i to .

L a  su sc r ic io n  s ig u e  a b i e r t a  eu los s a ­
lones del  C as ino, donde la s  p e r s o n a s  ca ­
r i t a t i v a s  pueden  d e p o s i ta r  su  óbolo p a ­
r a  e s ta  o b ra  de m ise r ic o rd ia .

E n  t iem po  o p o r tu n o  su p l ic a re m o s  á  la  
J u n t a  del Casino a u to r iz a c ió n  p a r a  p u ­
b lica r  las  l i s ta s  de d o n a n te s .

ñ o r  L ú e a  de T e n a ,  las  c o rd ia le s  re la c io ­
nes  que de a n t ig u o  nos u n ía n  á n u e s t r o  
d is t in g u id o  co m pañero  y  los lazos  de 
a m is ta d  y  afec to  que e n t r o  el B lanco  y  
Negro y  E l Defensor de  G ranada s ie m ­
p re  h an  e x is t id o .

E x is te n c ia  a n te r io r  
In g re s o s

T o ta l  . 2 0 . 1 4 7 ‘8 4
P a g o s  . 0 ‘00
E x is te n c ia  . 2 0 .1 4 7  8 4

L o s  m a e s t r o s  de  M o c l in .  U u o  de
le s  p u eb lo s  que  can más p e r s i s t e n c ia  
n ie g a n  su s  h a b e re s  á la r e s p e ta b le  clase  
dol m a g is te r io ,  es  s in  duda  a lg u n a  Mo­
clin , que  les  a d eud a  un  añ o ,  adem á s  de 
l a s  p a r t id a s  c o u s ig n a d a s  en  el p r e s u ­
p u e s to  p a ra  m a te r ia l ,  y  que  e llos hau 
ten ido  que  a b o n a r  p a r t ic u la rm e n te .

E¡ a y u n ta m ie n to  de M o d ín ,  que  no es  
de los m ás celosos en el pago  de las 
a ten c ion es  de p r im e ra  enseñ anz a ,  adeuda  
g r a n  p a r t e  del ejercic io  del 9 3  al 94 , 
debiendo  h a b e rs e  sa t is fecho  e s t a s ,  pues  
la s  l iqu idac iones  que la D eleg ac ió n  de 
H a c ie n d a  p ra c t i c a  con los feudos  que 
o b ra n  en  s u  p o d e r ,  d e s t in a d o s  á e s ta s  
a te n c io n e s ,  se h a l la n  t e r m in a d a s  en la 
s e g u n d a  qu incena  del ú lt im o  mes de cada 
t r i m e s t r e ,  y de h a b e r  s ido i n g r e s a d a s  
en  d icho  c e n t ro  la s  c a n t id a d e s  le g a lm e n ­
t e  seña l  ¿das a! e fec to ,  h u b ie pa re su l ta d o  
u n  s o b r a n t e  m a y o r  de  2 .0 0 0  p e se ta s .

D e l a m e n ta r  es  s e m e ja n te  i n c u r ia ,  
a ce rca  de la  que l lam am os la a ten c ión  
del S r .  G obernada!’.

Condenados á sed.
Lo e s tá n  desde  hace  m es y  medio  los 

vec ino s  de la  C u es ta  de l a s  M a ra ñ a s  y  
ca lles  in m e d ia ta s  á la  m ism a ,  p o r  no h a ­
b e r  e n tra d o  desde d icha  fe c h a  u n a  g o t a  
de a g u a  en n in g u n a  casa  de las  c i ta d a s  
calles .

L lam am os  la a te n c ió n  del  D e legado  de 
a g u a s ,  á fia de que p ro c u ro  e v i t a r  a l  v e ­
c indar io  de la s  ca l les  r e fe r id a s  la sm o le s -  
t i a s q u e  v iene  sufr iendo .

S e g ú n  nos d icen , p a re c e  que el c a ñ e ­
ro c o n te s ta  á  las  que jas  de  los vec inos ,  
con la r azó n  su p re m a  de que las  c a ñ e ­
r ía s  e s tá n  r o t a s ,  y  por  t a n to ,  p rocede  
que el S r .  A lb an ia  a v e r ig ü e  si e s to  es ó 
no c ie r to ,  p a r a  en el p r im e r  caso  p ro po ­
n e r  en  cabildo  las  ob ras  que  seau  p r e ­
c isa s  ó p a ra  c o n re g i r  en el se g u n d o  los 
a b u z o s  de que p ued a  s e r  v ic t im a ,  p o r  
d is tra c c ió n  de a g u a s ,  el v e c in d a r io  de 
aq ue l la  zona , que con s o b ra d a  razó n  p i ­
do que sea  a te n d id a  su  j u s t a  dem anda .

E s p e ra m o s  que se h a r á  as í .
M é d ic o .  H a  r e g r e s a d o  de Cádiz , 

donde  ha  perm anec ido  u n a  b re v e  t e m ­
p o ra d a ,  el i lu s t r a d o  m édico  fo re nse  don 
M anue l  N a ra n jo  R u te .

D VKCCI F O

E l infe liz  a g e n te  de  O rd en  público  Jo-  
í é  G a r r id o ,  m u e r 'o  e l  sábado  eu el cum ­
p lim ien to  de su  d e b e r ,  de ja  en ia m ayor 
m ise r ia  á u n a  v iada  y  t r e s  n iños pequ e­
ños que  no te n ía n  o tro  medio fie v iv i r  
que el mezquino jo rn a l  del pobre  g u a r ­
d ia .  A l  m o . i r  és te  h au  e n t r a d o  e u  aquel

arico
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Como te n ía m o s  an u n c iad o ,  a y e r  so 
r e p a r t ió  el n ú m e ro  192  c o r r e s p o n d ie n te  
al p r im e r  dom ingo  de e u e ro .

H oy  re c ib i rá u  los s u s c r i to r e s  de B la n ­
co y  Negro el n úm e ro  193 ,  que  c o r r e s ­
ponde al p asado  dom in go  12 del a c tu a l .  
E s  u n  n úm ero  l ind ís im o , en el que des­
cuellan  las { I lus trac iones  que ha d ib u ­
jado  Méndez B d n g a  p a r a  el a r t í c u lo  El 
perdón, de F ra n c is c o  Coppée.

Con e s te  r e p a r to  q ue d a n  al d ia  los de 
de e s ta  in t e r e s a n te  r e v i s t a ,  h ab iéndose  
af ianzado, m erced  á la le a l ta d  y  c l a r í s i ­
mo c r i te r io  con que supo  in t e r v e n i r  en 

k e l iu c id e n te  del núm ero  de  N a v id a d  ei se-

Sr. D irector de E l Defensor be Granada.
Muy s e ñ o r  raio: E n  el n ú m e ro  7 .1 6 1  

dé su  i lu s t r a d o  d ia r io ,  c o r r e s p o n d ie n te  
al d ia  do a y e r ,  ha leído la res- f u  que  se 
s i rv e  h a c e r  de la  ses ión  c e le b ra d a  por  el 
A y u n ta m ie n to  ei dia 11 dol a c tu a l ,  en 
la  que p o r  a lg u n o s  señ o re s  conce ja les  se 
h ic ie ron  g r a v e s  c a rg o s  á la  E m p r e s a  que 
r e p r e s e n to ,  e n c a rg a d a  del a lu m b ra d o  p ú ­
b lico ,  supon iendo  que el ind icado  s e r v i ­
cio es  m alo  y  e x c e s iv a m e n te  c a ro ,  que 
e l  A y u n ta m ie n to  no puede  im p e d i r  es to  
p o r  h a l la r s e  a ta d o  de p :é s  y  m a no s ,  en 
consecuenc ia  del c o n t r a to  c e le b rad o  con 
la  E m p r e s a :  Qque la Com isión de F e s t e ­
jos  p idió á  e s ta  fáb r ica  y  á  la D irecc ión  
G en era l  de P a r í s  el o p o r tu n o  p ro y e c to  y  
los p re s u p u e s to s  c o r r e s p o n d ie n te s  p a ra  
las  p ró x im a s  i lum inac iones  del C ó rpu s ,  
h ab ién do se  c o n te s ta d o  á  e s t a  p e t ic ió n  
n e g a t iv a m e n te ;  por  todo lo cual ,  y p o r  
o t ro s  h ech o s  y  c o ns id e rac io ne s ,  que  con 
m ás ex tens ió n  r e s u l t a n  de la  ind icad a  
r e s e ñ a ,  p a re c e  que la  C o rpo ra c ión  a c o r ­
dó que  se  co loquen  m a n ó m e tro s  en  d is ­
t in to s  s i t io s  do la  c iudad , p a r a  m e d ir  la  
p re s ió n  del g a s ;  que se e x c i te  al D irec­
to r  de e s ta  fá b r ic a  p a ra  que  m ejo re  las  
condiciones  del a lu m b ra d o ;  que  so nom ­
b re  u n a  com isión  que e s tu d ie  y  v e a  si se 
cum plen  las  condiciones  e s t ip u la d a s ;  que 
se convoque u n a  re u n ió n  de c o m e rc ia n ­
te s  con el A y u n ta m ie n to  p a r a  t r a t a r  de 
e s ta  cu es t ión  y  b u s c a r  los m edios de que 
se m e jo re  el serv ic io ;  que se  con t inú en  
las  g e s t io n e s  e m p re n d id a s  por  la m ism a 
C orpo ra c ión  p a r a  la  resc is ión  del c o n ­
t r a t o ;  y  en fin, que se p id a  á  los  p e r io ­
d is ta s  déu c u e n ta  a l  público  d j todo ello, 
p a ra  que  no se culpe á  la  Comisión en ­
c a r g a d a  de los p ró x im o s  f e s te jo s ,  si las 
i ium in ac io ues  no re s u l t a n  con  la b r i l l a n ­
t e z  deseada  p o r  el A y u n ta m ie n to .  4  

T odos es to s  c a rg o s  y esos a c u e rd o s  
de que V .  dá  c u e n ta  en su  e s t im a b le  p e ­
r iód ico ,  no seriar ,  b a s t a n t e s  á p ro d u c i r  
la p re s e n te  rec tif icac ión , s ino fu e ra  p o r ­
que se  d e sp re n d e  de e llos  que  el A y u n ­
ta m ie n to  se p ro po ne  l le v a r  su s  in ju s t i f i ­
cadas  q u e re l la s  á p ú b lic a s  re u n io nes  y  á 
la  p re n s a  de la  loca l idad ,  con no to r io  
d e s p re s t ig io  de la E m p re s a  que  r e p r e  
se n tó .  D icho  sea  con el debido re s p e to  á 
la  C o rporac ión  m u n ic ip a l ,  no p a re c e  p ro ­
pio de su  s e r ie d a d  y  c a r á c t e r  e l  acu d ir  
á los periód icos  y  á la  r e s p e ta b le  clase 
del com erc io  de la  c a p i ta l ,  p a r a  t r a t a r  
de las  in fracc iones  ó f a l t a s  que e s ta  Com ­
p a ñ ía  h a y a  podido c o m ete r  en la  p r e s t a ­
ción del se rv ic io  á  que e s c r i t u r a r i a m e n ­
t e  v ie ne  o b ú g a d a ;  p o rq u e  esa s  fa l t a s  y 
e sa s  in fracc iones ,  si la s  h u b ie ra ,  t i e n e n  
su s  n a t u r a l e s  m edios  de comprob&cion y. 
de co r recc ió n  d e n t ro  del c o n t r a to  ce le ­
b ra d o  con el A y u n ta m ie n to ;  y  á  los T r i ­
b u n a le s  e n c a rg a d o s  de a d m in i s t r a r  j u s ­
t i c i a ,  no á la  p re n s a  ni á  o t r a s  e n t id a ­
des  so c ia 'e s ,  toc a  r e s o lv e r  so b re  ia s  
cu e s t io n e s  que  p o r  e s to s  ú  o t ro s  m o t i ­
vos p ue d a n  s u r g i r  e n t r e  a m b a s  p a r t e s  
c o n t r a t a n t e s .  E so  de a c u d i r  al periódico 
y  al com ercio  u n a  C o rp o ra c ió n  oficial, 
como el A y u u ta m ie n to ,  p a r a  t r a t a r  de 
e s to s  a s u n to s ,  es v e rd a d e ra m e n te  i n u s i ­
ta d o ;  p e ro  y a  que so i n t e n t a n  h a c e r ,  
séarae l íc i to ,  S r .  D i r e c to r ,  pon e r  á  Y .  y  
al púb lico  al c o r r ie n te  de  e s t a s  c u e s t io ­
n es ,  p a ra  que puedan  fo rm a r  ju ic io  a c e r ­
ca de e l las  con d a ta s  p e r fe c ta m e n te  e x a c ­
tos ,  y  no p o r  lo que  en u n  cabildo  q u ie ­
ra n  dec ir ,  sin  dud a  p o r  u n  e r r o r  de en ­
te n d im ie n to  y  no de m a lic ia ,  a lg u n o s  se­
ñ o r e s  conce ja les .

A n t e  todo , es u n a  v e rd a d  que n in g ú n  
i n t e r é s  h ay  en o c u l t a r ,  la de que  es po­
b re  y defic iente  el a lu m b ra d o  de la  cap i­
ta l .  E s to  lo vé el público  to d a s  las  n o ­
ches  y  á d iar io  se q ue ja  de ello P e r o ,  
¿qué c u 'p a  t iene  e s ta  E m p r e s a  de sem e­
j a n t e  deficiencia , n i  cómo el A y u n t a ­
m ien to  puede fu n d a r  u n  a g ra v io  en ella? 
S e p a  V . ,  S r .  D i r e c to r ,  y  sep an  c u a n to s  
vec inos  deseen  e n t e r a r s e  del a s u n to ,  que 
el consum o de los fa ro le s  s i tu a d o s  en la 
v ía  p ú b lic a  es  e l  de un  m e tro  cúbico  de 
g a s  cada  d iez  h o ra s ,  m e no s  unos  1 5 0  fa ­
ro le s  s i tu a d o s  en  la s  p r in c ip a le s  ca lles  
de la poblac ión , que c o nsu m e n  el mismo 
m e tro  cúbico  do g a s  cad a  se is  h o ras . ' ' f 
P o r  e s te  d a to ,  c u a lq u ie ra  c o m p re n d e rá  
e n s e g u id a  la razón  de la  deficiencia que 
se n o ta  en el a lu m b ra d o ;  pues  no es  po­
s ib le que con t a n  p e q u e ñ a  c a n t id a d  de 
Huido d e s t in a d a  al consum o de cada  luz , 
se o b te n g a  o tro  r e s u l ta d o  que  el t r i s t e  
y p o b re  de que to d o s  nos la m e n ta m o s .

E l  concejal S r .  R ic o ,  s e g ú n  la r e se ñ a  
que Y .  hace  de la  ses ión  del dia 11, d e ­
cía en e lla  con la  m a y o r  in g e n u id a d ,  que 
en el fo tó m etro  r e c i t a b a n  s iem pre  bien 
las  ex p e r ie n c ia s  del g a s ,  au n q u e  en  las 
ca l les lu c ian  poquísim o los m e che ro s ;  m a ­
n ife s tac ión  p re c io sa  que  b a s t a  por  s í  s o ­
la p a r a  a c r e d i t a r  la fo rm a l id a d  de es ta  
C om pañ ía ,  p u e s to  que  d e m u e s t r a  que  el 
g a s  es  buen o ,  p e r f e c ta m e n te  b u e u o ,  co­
mo lo a c u sa n  la s  e x p e r ie n c ia s  fo to m é tr i -  
c a s ;  pero  que  e s  e sc aso ,  m uy  escaso , co ­
mo lo m a e s t r a  el hecho  de no luc ir  b ien  
en los m e ch e ro s ;  siendo  v e rd a d e ra m e n te  
r a ro  que el S r .  Rico y  los dem ás  s e ñ o ­
r e s  conce ja les  no se h a y a n  im p u e s to  t  - 
d a v ia  de e s ta  sencil la  exp licac ión , á p e ­
s a r  de  conocer ta u  p e r f e c ta m e n te  el exi- 
g a o  consum o c o n t r a ta d o  por  el A y u n ta ­
m ie n to  y  los r e s u l t a d o s  que  ha  ofrecido

el fo tó m e tro  s iem pre  que h a  sido co nsu l­
ado. / %  i

E n  cu an to  á que el g a s  es e x c e s iv a ­
m e n te  c a ro ,  debo m a n i f e s ta r  que , no so- 
o es  in fu nd ad a  e s ta  a p rec iac ió n ,  sino 

que e lla  p u g n a  con la re a l id a d  de loa h °-  
chos: el g a s  que la C o m pañ ía  Lobon s i r ­
ve al A y u n ta m ie n to  de G ra n a d a  p a r a  el 
a lu m bra do  púb lico , es sin  d is p u ta  el m ás 
j a r a to  que se consum e en toda  E s p a ñ a  
f  en el e x t r a n je ro ;  y  p a ra  que uo se c rea  
que es to  es u n a  e x a g e ra c ió n  p ro p ia  de 
e s ta  h e rm o sa  A u d a lu c ía  en que  n os  h a ­
lam os, a l lá  vá  in m e d ia ta m e n te  la  p ru e -  
ja. E l  p rec io  co nce r ta do  e n t r e  el A y u n ­

ta m ie n to  y  ia C om pañía  p o r  el s u m in i s ­
t ro  de e s te  fluido, es  el de 2 8  cén t im os  
de p e s e ta  por  m e tro  cúbico , cuyo  p re c io ,  
cén t im o  m á s  ó menos, es el e s ta b lec id o  
en to d a s  p a r to s ,  d e n t ro  y  fu e ra  de E s p a ­
ña ,  p o r  la s  E m p r e s a s  e n c a r g a d a s  del 
s e rv ic io  dei a lu m b ra d o ;  sin  que p uedan  
e x c e p tu a r s e  de e s ta  r e g l a  m ás q u e  a lg u ­
n as  c o n ta d a s  c a p i ta le s ,  como B i r c e lo -  
n a ,  V a le n c ia ,  B ilbao  y  Cádiz , en  las  que 
p ued e  o fre ce rse  a lg ú n  pequeño  beneficio 
á los co n su m id o res ,  e n t r e  o t r a s  razo ne s ,
por  la s  v e n ta ja s  que su s  p u e r to s  de m a r  
ofrecen  á l a s  f á b r ic a s  de re c ib i r  con m á s  
b a r a t u r a  los m a te r ia le s  y  ca rb on es .  E u  
g e n e ra l ,  es un hecho que en n u e s t r a  c iu ­
dad  so p a g a  el g a s  a l  m ism o p rec io  que 
en la s  dem ás  c a p i ta le s ;  pero  co m o  aqu í  
ol consum o es m enor q u e  en to d a s  p a r ­
t e s  y  los g a s to s  m ucho  m a y o re s ,  por  
fu e rz a  v ie s e  á r e s u l t a r  que  el c i tad o  p r e ­
cio es  m enos r e m u n e ra to r io  p a r a  la  E m ­
p re s a  que el de c u a lq u ie ra  o t r a  locali­
dad, dada  la re lac ión  económ ica que 
e x is te  y  h a y  que t e n e r  en  c u e n ta s i e m p r e  
e n t r e  la re t r ib u c ió n  del p ro d u c to  y  ios 
g a s to s  que  é s te  ocas iona .  A g r é g u e s e  á 
e s to  que la  C orporac ión  M unic ipa l  debe 
á  la C om pañía  L eb on ,  p o r  ej r e í d o s  
ab rasad os ,  ia enorm e su m a  de 6 5 4  0 1 0  
p e s o ta s  33  cén t im os ;  y  p e r  el año p ró x i ­
mo a n te r io r ,  la  de 2 9 .4 0 6  p e s e t a s  8 8  
cén t im os ;  todo  lo cual fo rm a u n  oscau- 
dalO'O a d r a d o ,  que nad ie  sabe  cuando  se 
p o d rá  c o b ra r ,  d i  6 8 3 .4 1 7  p e s e ta s  2 1  c é n ­
t im o s ;  y  d íg a se  con s in c e r id a d ,  á p re ­
sen c ia  de e s ta s  c ifras  a t e r r a d o r a s ,  si es 
ó no  v e rd a d  lo que dejo e x p u e s to ;  y  si 
es  el A y u n ta m ie n to  de G ra n a d a  el  a u to ­
r izado  p a r a  q ue ja rse  de sor el g a s  exce­
s iv a m e n te  ca ro .

D a lo dicho se. s ig u e ,  sin  o t r a s  consi­
d e ra c io n e s  que no caben  en los l ím i te s  
de e s te  com unicado , la im p roce den c ia  é 
in ju s t ic ia  de c u a n to s  c a rg o s  se h ic ie ron  
á la  d irección  de e s ta  f á b r ic a  en el ca­
bildo del d ia  11 del c o r r ie n te ;  p u e s  si el 
g a s  que se s u m in i s t r a  es  buen o ,  si es b a ­
r a to ,  y  ad em á s  no se p a g a  p o r  el a y u n ­
ta m ie n to ,  c laro  e s tá  que  es  im p ro c e d e n ­
te  é in ju s to  el d e c i r ,  como a l l í  se dijo, 
p o r  c ie r to  en g ru e s a s  y  d e sm e su ra d a s  
r a s e s ,  que e r a  p rec iso  e x c i t a r  á  e s ta  

m ism a d irecc ión  p a r a  que  se m e jo ren  las 
condiciones  del a lu m b ra d o ;  que  la  Cor- 
jo ra c ion  se h a l la  a t a d a  de p ié s  y  m anos 
p o r  lo oneroso  dol c o n t r a to  o to rg a d o  á 
la  C om pañía;  que el m a te r ia l  em pleado  % 
p o r  é s ta  es ds desecho y  todo aquello  
r e la t iv o  al n o m b ra m ie n to  de com isiones ,  
c o n v o c a to r ia s  del com ercio  y  e x c i ta c io ­
n es  á la p re n sa  p a r a  t r a t a r  de e s ta  c u es ­
t ió n  y  b u s c a r  los m edios de que se  m e­
jo r e  el s rv e ic io .  T am b ién  fué  p e r e g r in a  
la  idea  de e c h a r  encim a de la  E m p re s a  
la  r e sp o n sa b i l id a d  que  p u d ie ra  c a b e r  al 
a y u n ta m ie n to ,  si las i lu m in ac io n es  de e s ­
t e  año en la f e s t iv id a d  del C o rp u s  no r e ­
s u l ta n  con la  b r i l l a n te z  y  h e r m o s u r a  que 
la  Com isión desea .  A c e rc a  de es to  debo 
m a n i f e s ta r  que la C o m pañ ía  L eb on  s ie m ­
p re  ha  e s ta do  d is p u e s ta  á s a t i s f a c e r  cu an ­
to  se le ha  ex ig ido  y  á  c o n t r i b u i r  eu la 
m ed ida  de su s  fu e rz a s  a l  e x p le a d o r  de 
e s to s  a n iv e r s a r io s  que  ce leb ra  la  c indad  
de  G ra n a d a ;  y  si en la  p re s e n te  ocasión  
h a n  s u rg id o  d if icu ltados sob re  el p a r t í»  
cu la r ,  no es p o rq u e  la  C om pañía  se  h a y a  
n eg a d o  á  p r e s t a r  e ' s e rv ic io  de las  i lu ­
m inac iones  e x t r a o r d in a r i a s ,  como p a re ­
ce h a b e rs e  su p u e s to  en la  ses ión  que  m o­
t iv a  e s ta s  rec tif icac iones ;  s i n o . . .  p o r  lo 
de s iem pre ;  por  no a v e n i r s e  el A y u n t a ­
m ien to  á p a g a r  a lg o  s iq u ie ra  de las  
2 9 .0 0 0  y m ás p e s e ta s  que dejó a t r á s  en 
el ejercic io  c o r r ie n te ,  a c o s tu m b ra d o  co­
mo se h a l la  á que sean l e t r a  m u e r ta  pa­
r a  él e s ta  c lase  de ob l igac io ne s .  Y  como 
e s ta  fáb r ic a  no t ie n e  la c u lp a  de  que el 
A y u u ta m ie n to  no p u e d a ,  ó no sep a ,  ó 
no q u ie ra  s a t i s fa c e r  el im p o r te  de los 
se rv ic ios  que c o n t r a t a ;  ni p o r  o t r a  p a r te  
puede  e x ig i r s e  á la C o m pañ ía  que  r e p r e ­
sen to  e l  sacrif ic io  de t r a n s f o r m a r  sus 
c a p i ta le s  eu t í t u lo s  t a n  ac re d i ta d o s  co­
mo los de la deuda  m u n ic ip a l ,  de aqu í  
que e sa  re sp on sab i l id ad  con que se nos 
a m ena za  por  la  a u sen c ia  ó m al re su l ta d o  
de la s  i lum inac iones  del C o rp u s ,  no  p u e ­
da  se r  n u e s t r a  en n in g ú n  caso ; sino  de 
aquel los  que a d m in i s t r a n  la  h ac ien da  de 
la  c iudad  por  el s i s t e m a  cóm odo, pero 
m uy  p e l ig ro s o ,  de no p a g a r  su s  descu ­
b ie r to s .  v , M

¿Y en qué  co ns is te  y á qué  obedece esa  
a c t i t u d  in ju s t i f icada  del A y u n ta m ie n to ,  
en c o n t r a  de la E m p re s a  que t ie n e  á su 
cargo  el se rv ic io  del a lu m bra do ?  P o rq u e  
es e x t r a ñ o  que  e3ta m ism a E m p re s a ,  en 
los la rg o s  si los de s u  e s ta b le c im ie n to  en 
e s ta  c iudad ,  no h a y a  sido ob je to  de cen­

s u r a  n i  rec lam ación  a lg u n a  im p o r ta n te  
por  p a r te  de las  C o rpo ra c ion es  que han  
p reced ido  á la  a c tu a l ;  y  a h o r a ,  sin  r a ­
zón qu9 p u e d a  ex p l ic a r lo ,  se le ex i jan  
p re s tac io nes  á  que a u n c a  e s tu v o  o b l ig a ­
da ,  so le p ro vo qu e  á  p le ito s  como el que 
hace  poco perd ió  ei A y u n ta m ie n to  an te  
el T r ib u o a l  C o n te n c io sc -a d m in is t ra t iv o ,  
se le am enace  con la  resc is ión  de su  cor*  
t r a t o  y  se  le am o n e s te  y  d e s p r e s t ig ie  e ^
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la  form a y  modo que  todo o! mundo pndo 
v e r  en el famoso cabildo do! d ia  11. ¿Qué 
p rom ueve  es te  cam bie? ¿Qué cau sas  ó 
m otivos  de te rm ina n  esos  a la rd e s ,  esa  
a c t i tu d  v e rd a d e ra m e n te  a g r e s iv a  do les  
señores  concejales? E s t o ,  S r .  D i r e c to r ,  
co rresponde per  hoy  á la c a t e g o r í a  de 
lo que no puede decirse; có  p o rq u e  ^en si 
c o n te n g a  nada  g ra v e ,  ni que pucda’gfec- 
t a r  la  re sp e ta b i l id a d  y a l to  concepto  de 
q u e 1 gozan  los in d iv id ú e s  tod os  de la 
co rporación  ¡l que me refiero; sino c a b a l ­
m e n te  por  la m ism a pequ ene z  de la  cosa, 
q u e i 'a  p ru de nc ia  aconse ja  c a l la r ,  pon ie n ­
do p un to  á  la cues t ión  y excusand o  o tro s  
com entarios .

S í rv a s e  V . ,  p u e s ,  da r  p ub lic idad  á es ­
t a s  l ineas ,  cuyo a lcance  no es o tro  que 
el de e x p l ic a r  los hechos y  desva nec e r  
los e r ro re s  en que el púb lico  p u d ie ra  
i n c u r r i r  por  la  le c tu r a  do la ú l t im a  se­
sión ce le b rad a  p o r  ol A y u n ta m ie n to ,  y 
dándole p o r  ello e x p re s iv a s  g ra c i a s ,  q u e ­
do de V . con la  m a y o r  consideración  
a te n to  am igo y s .  s. q. b s. m . ,

Joaquín  Puigcarbó.
anaaixaiasaasxxiamniae

A TODOS INTERESA 
saber, y aprovechar las nota­
bles rebajas en que en todos 
sus géneros y existencias en 
todos los artículos de invierno 
y en todos los géneros de esta 
temporada hace el gran depó 
sito de tejidos, pañería y no 
vedades. EL SOL, Zacatin, 5.
’ Es un verdadero aconteci­

miento comercial, fijarse.
«MMNttWMQ.»• t f k X t a « m u . ' ***** •
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i  PARA Itg c o m p i a r  $
© J u g u e t e s  yg  P E R F U M E R I A
O Lámparas, Candelabros,
H Petacas, Boquillas, Tarjeteros,

® O bjetos p a ra  re g a lo s  
Bonitos y baratos.

<g La
© Hormiga da Oro
|  Príncipe,a  10.

y comparad con todos les grandes surtidos y ven­
tajosos precios rio los géneros para trajes de ca 
bañero, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi­
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatin, 
núm, 5.

Géneros para portier» y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros rte punto, precios de 
fábrica. EL SOL, Zacatin, 5.

Señalamientos para el flia 15 de enero.
Sala do lo Civil.

Juzgado de G e rg a l .— E n tre  D. José, don 
Miguel y D .iV Cristina Moca cou D. José Gó­
mez Talavera; inc idente .— Abogado señor 
Mirasol; procurador S r .  Sedeño (D. José); 
secretario de Sala D Juan B. Mirasol.

Sala de lo Criminal.—Sección 3.a 
Juzgado del distrito del Sagra rio .  — Con­

tra  Mariano O 'iva Castañeda, sobre rapto. 
Abogado Sr. Fernandez  Jiménez; p ro c u ra ­
dor Sr. Andrade; escribano de Cám ara don 
Enrique Mendoza.

[El primer juicio por Juraflos.
Uno de los delitos que desgraciadam ente  

con más frecuencia se repiten en esta capi­
tal y cuyos móviles son s ie m p re 'e l  abuso 
do la bebida, se perseguía en la cansa que 
ayer sev ió  en juicio por Jurados, primero 
en este cuatrimestre, an te  la sección 1.a de 
lo Criminal de esta Audiencia.

Se t ra taba  del proceso instruido en el 
Juzgado del distrito  del Campillo con mo­
tivo de la muerte de Rafael Garc ía  García, 
ocasionada por Enrique Avila P rado s  (a) 
Cachas N egras, y cuyo hecho, que recor­
darán nuestros lectores, lo narraba el Mi­
nisterio en esta forma: En la ta rde  del 29 
de marzo de 1894 estuvieron jugando R a ­
fael García García, Enrique Av;la Prados 
y otros dos en el ventorrillo  del Molinillo, 
de esta ciudad, promov éudose cuestión en­
tre los dos citados sobre una jugada , que­
dando por el pronto apaciguada por la me­
diación de los otros jugadores. Y a  en la ca­
lle reprodújose el disgusto, y sacando el 
Avila uds puntilla do a tronar  reses infirió 
al García una herida  en el vientre que le 
perforó el estómago sin pene tra r  en su ca­
vidad y  base del pulmón izquierdo, cuya 
lesión produjo focos de supuración tan in­
tensos que le ocasionó la muerte en l . °  de 
mayo siguiente.

A la uua de la ta rde  dió principio la ’vis- 
ta, practicándose el sorteo de los Jurados 
que habian de constituir  el tr ibunal, del 
cual resultaron elegidos les s iguientes: don 
Cándido Aragonés, D. Jo rge  Bessieres, den 
Aatouio Granizo Ramírez, D . Antonio Ro­
dríguez Lastres, D. Manuel Villoslada, don 
Salvador F e r re r  Ariza , D. Juan Fernandez 
Sánchez, D. José Rodríguez García, D. P e ­
dro Batmala G uvert ,  D. Antonio H ernán ­
dez Olivares, D. Antonio Seri Chica y don 
Autouio Sánchez P ineda . Y  como suplen- 
tes D. José M.a Menor y D. Manuel Cañiza 
Vera.

Constituido el tribunal por los Sres. dou 
José Heredia, presidente, D. Juan F ranc is ­
co Ruiz y D. José M.a Lozano, m a g is t ra ­
dos y los antedichos Jurados, con asisten­
cia del abogado fiscal D. Francisco  García 
Goyeua, del letrado defensor D. Miguel 
Fernaudez Jiménez y  del procurador dou 
Manuel E. López, por los po ite ros  de Sala 
se dió la voz de «audiencia pública», pene­
trando el público atropelladam ente  en el 
local, que pronto quedó l i teralm ente ocu­pado.

El secretario de Sala sustitu to  D . José 
M.‘ Ortega hizo relación del hecho leyendo

también los escritos de conolus'oues provi 
siouales de la acusación y d-.Lmsa y  la 
prueba documental,  que la componían la 
declaración del interfecto, las de sanidad y 
autopsia y los an tecedentes penales y mo­
rales del procesado.

Seguidam ente  filé éste examinado y  dijo 
que ora am 'g  > del interfecto; que la tarde 
del 29 de marzo del rño  «n ter icr  estuvo 
jugando eu el ventorrlllo del Molinillo en 
unión de aquel y otras personas, susc itán ­
dose cuestión en tre  ellos por efecto del jue- 
g e ; que ya  apaciguados salieron del v en to ­
rrillo com pletamente c m b i i .g ado s ,  pues 
habían consumido en tre  cilice 15 ja r ros  de 
vino, separándose on c! Humilladero, donde 
m archaron  reunidos el interfecto  y las de­
m ás personas que le acom pañaban, y el di- 
cente en dirección contrar ia  á ellos, y  de 
improviso Rafae l  Garc ía  le cogió por el 
cuello, acometiéndole con uua faca, acome­
tida  que secundaron  los demás amigos su ­
yos, y  p ara  defenderse de ella agredió al 
García cou la punti l la  que llevaba, causán ­
dole la h e r ida  que le produjo la muerte.

Después se practicó  la p rueba testifical 
propuesta  por el Miuisterio fiscal, com pa­
reciendo les tes t igos  siguientes:

José Clavero Fernandez , que dijo que la 
ta rd e  del 28 de marzo entró  en el es table­
cimiento de barbería  que tiene en la  C arre ­
ra de Gem í el Rafael Garc ía  diciendo ha 
bla sido herido por el apodado Cachas N e­
g ras .

Eduardo Picazo B a r re ra  manifestó  que 
la referida ta rd e  estuvo en el ventorrillo  
del Molinillo, donde vió al procesado y al 
interfecto  jugando , sin que se aperc.biese 
de que m ediara cuestión en tre  ellos, vien­
do más ta rd e  al desgraciado Rafael García 
herido.

E l conocido betunero  de esta capital Jo ­
sé Mufiiz Maclas (a) Cazuqui expresó que 
estuvo en el referido ventorrillo  jugando á 
«Ronda» cou el procesado é interfecto; qne 
por si haeian  t ram pas  en el juego  cuestio­
naron éstos, m archándose el diceute ense­
guida, por lo que no presenció los hechos, 
enterándose al siguiente dia de lo ocurrido.

José Rubio González, se expresó eu los 
mismos términos que el an terior, añadien­
do que salieron del- ventorrillo  en buena 
armonía y yá  en el Humilladero , el Rafael 
García insultó al procesado, ó ins ta n tán ea ­
mente se hizo a trá s  el interfecto, diciendo 
«me han matado» y el Enrique Avila salió 
corriendo.

Manuel Illescas Laos, y  Antonio  M elga­
rejo Linares, digeron que hallándose en el 
Humilladero, vieron en el centro de esta 
plaza un grupo  de cinco personas que se 
encontraban en ac ti tud  pacífica, al parecer, 
sacando el apodado «Cachas N egras»  un 
arm a blanca, con lo que acometió é hirió 
al Rafael García , dándose enseguida á la 
fuga,

P ropues tos  por la defensa del acusado, 
comparecieron los test igos siguientes: Ma­
nuel Hernández García y Emilio Sánchez, 
que manifestaron que encontrándose cd la 
puerta  de una tab e rna  del Humilladero, 
pasó por delante de ellos el procesado, a! 
que llamaron con insistencia dos personas, 
acercándose el Avila á ellas sin que los de­
clarantes presenciaran  la perpetración del 
delito; José Guzman Moreno y José García 
Cabeza, cuyas manifestaciones carecieron 
de im portancia , pues declararon acerca de 
la conducta del acusado.

E l  ministerio fiscal renunció el exámen 
de los médicos forenses que como prueba 
pericial ten ia  propuestos.

P o r  el resultado de las pruebas el minis­
terio  fiscal modificó sus conclusiones p ro ­
visionales, en el sentido de apreciar qne el 
iuterfecto  apostrofó duram ente  a l  procesa­
do, lo que motivó la agresión de éste, y en 
su consecuencia estimó que era de apreciar 
en la comisión del delito de homicidio de 
que acusó au to r  á Enrique Avila Prados, 
además de la  c ircunstancia  a g ra v a n te  do 
reincidencia, que provisionalmente ap re ­
ciaba, la a tenuan te  de haber  precedido á 
la comisión del delito provocación y  am e­
naza de pa r te  del ofendido, y  en su inf r 
me, pidió al Ju rado  diese veredicto  de cu l­
pabilidad conforme con sus conclusiones 
definitivas.

La defensa tam bién modificó sus con­
clusiones provisionales, entendiendo que en 
la perpetración del delito de que era autor 
el procesado, habían  concurrido las c i r ­
cunstancias a tenuantes  de agresión i leg í t i ­
ma al  reo, falta de provocación de este, 
em briaguez no habitual y  haber  obrado 
por estímulos que le produjeron arrebato  y 
obcecación, solicitando del Jurado al hacer 
uso de la palabra , pronunciase un veredic­
to de culpabilidad en armen ía con las  con­
clusiones que sen taba como definitivas.

Terminados los informes el señor p resi­
dente de la sección de Derecho, hizo el r e ­
sumen del juicio, pasando los Jurados á. de­
liberar á la hora  que nos retiramos de la 
Sala.

En el número próximo daremos á  cono­
cer ó nuestros lectores el veredicto y  sen ­
tencia que reca iga .

consignar que la t r i s te  impresión que su 
m uerte  produjo aun subs ste  y que can o  
hace un año deseamos á su familia la r e ­
signación cr is t iana necesraia .

ca» -***.«».•«-
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La Favorita.
Los honores de la representación do anoche on 

el Principal correspondo'' por outero á la hermo­
sa contralto señorita Blasco. Gent'l figura, be­
lleza esplendente, voz ex ensa, juvenil y bien 
timbrada, correcta escuela do canto y artística 
i xpresion dramática, son dotes que fídicilmente 
se reúnen en artistas, como las reúno y hace bri­
llar la distinguida cantante Adela Blasco.

Al aparecer en escena elegantemente prendida 
en el acto primero un murmullo de admiración

Los tr ig u e r o s .— La B olsa .
Madrid 12 (9*30 noche.)

(Recibido cou igual re traso .)
T e rm in a d a s  las  ses iones  de las  C ám a­

r a s  se re u n ie ro n  los m in i s t ro s  p a ra  t r a ­
t a r  d é l a  c u e s t ió n  de los t r i g u e r o s ,  que 
es h o y  el a s u n to  del dia.

E n  el g o b ie rn o  h a y  d esacu e rd o  r e s ­
p ec to  á  e s ta  cues t ión .

E i  S r .  C an a le ja s  dijo que no ad m i t i r ía  
en el a s u n to  im posic iones  de nadie .

Se p r e s e n ta r o n  dos so luc iones  y  á  ú l ­
t i m a  h o ra  re inó  un e s p í r i tu  do co nco r­
d ia  quo hace  e s p e ra r  u n a  so luc ión  fav o ­
rab le .

f
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va que en el difícil papel de Leonor nrobó una 4  0 | 0  CXt<3X10r . . , , o l  0 5
vez más las folices disposiciones que reúne para i a H ifl « m n v f v w a  h l n  
su arte predilecto que profesa con férvido entu- 1 pL'"'D' '
siasmo. En el dúo cou el tenor del primer acto, j ( J u b '- ’S . . . .  
que dijo de tn do inimitable, en el del segundo
con el barítono, en las difíciles esce a del terce­
ro y célebre aria Oh m ió fe m a n d o ,  como en 
al gran dúo final alcanzó la señorita B'asco jus­
tísimos y generales aplausos, del público hacién­
dola presentarse en escena repetidas veces al con­
cluir cada acto.

La señorita Blasco que apenas lleva año y me­
dió de pisar las tablas posee ya, por verdadera 
intuición artística, los secretos de las cantantes 
y actrices más experimentadas, lucie-do todos 
los registros de su voz, que modula primorosa­
mente, acompañada de una acción original v pro­
pia, quo se separa por completo del camino tri­
llado de otras artistas.

Sus mam-ras y movimientos escénicos son dis­
tintos de lo que generalmente se ve en el teatro. 
Felicitamos á la señorita Blasco por el triunfo de 
anoche esperamos con impaciencia su presenta­
ción en Carmen, donde sabemos que interpreta 
á marav lia el difícil papel de la protagonista de 
la lindísima ópera de Biezt.

Laban tiene en L a  Favorita su obra predilec­
ta. Así es qu no extrañará á nuestros lectores 
que anoche alcanzara ol o inente barítono un 
éxito aun más completo que el obteni o en las 
dos brillantes audiciones de La A fricana . El 
público aplaudió á Laban en t  dos los pasajes 
de la obra en que tomó parte, haciéndole tam­
bién salir á escena al Ocal de los actos segundo 
y tercero en unión de la Blasco y del tenor y el 
bajo.

Estos dos artsitas cumplieron á conciencia sus 
partes, como acostumbran á hacerlo y ya hemos 
consig ado on anteriores revistas. E bajo Bolún 
canta con mucha distinción y amore. El tenor 
Brotat ti en» una voz preciosa que cada vez gus­
ta  más. En los dúos con la contralto se h>zo 
aplaudir, justamente, así como en el famoso SpiY- 
to gentil que dijo muy bien.

También debemos citar ó la Srta. Galan que 
hizo discretamente de D a Inés.

Los coros estuvieron como siempre débiles En 
el cuarto a to excitaron las iras del público con 
las desafinaciones que <e notaron eu ei coral in­
terior. La orquesta luciendo osiuerzos para cu­
brir ia falta de profesores.

■*
Como saben nuestros lectores se ha abierto un 

nuevo abono por cuatro representaciones que 
empezarán mañana. En ellas se cant rán Carmen  
y Gio o ■ da, repit óndose probablemente. La  
Favorita  No sabernos cuál sea la - tra  ópera 
que se ejecute, quo tal vez será alguna de las 
des primeras, que esperamos sean bien interpre­
tadas por los artistas y recibidas per el público 
con aplausos, pero debemos hacernos eco de un 
deseo general de los abonados, y es el de oir 
Los H ugonotes, opera en la que se sabe que 
brilla á mayor altura la Si a. Kupfar, y en la 
cual ha alcanzado siempre sus más ruidosas ova­
ciones.—-X.

< Íií>. 4SSWUW

81 ‘70 
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384*00

falleció ol 16 de enero de 1894.

R. I. P.

Todas las misas que se celebren el 16 
del corriente, de ocho á once do la ma­
ñana, on la iglesia de San Justo y Pas­
tor serán aplicadas por ol alma del fi­
nado.

Sus hijos, hijas políticas, nietos y de- 
Smás parientes ruegan á sus amigos !o en- 
5 contienden á Dios Ntro. Sr.

Banco de España
CAMBIOS

Lóndres, 90 dias fecha 27‘85 
Lónuréy, * diais vista 27k70 
París, 8 d¡&¿¿ vista . , 10'65

Perpen.
--- <?<;»■ -sK»**.

Cartera
A lfeftaúfga ¿ a  g r a s o #

PBXCTCS y BALAKCBS DHL TBIQO 8L 14 OK RNEKO
Existencia  dnl

Fanega
Sobrante de ayar , , = . . 2543
Entrada da hoy. . . . . 210

Total ozinteaeia de hoy 2753
Venía de trigo

A! precio mínimo de 9 ptas. 00 cóeís 12
tú precio máximo do *0 pt&n. 25 cénín. 40
A a recios intermedios . , 261

Xet2Í vesáiá©., 313
ButUatcg 'te.. «•=»«

Existencia total tí* ayer 2753
Venta total de ayer, , . 318

B com te para hoy 2440
•Aj ..'*f¿s gtw nfi

Cebada de 5 75 ots.fi fanega, á 6 50 la s  finas;
Habas d» 9 50 id. id. á 11 00 Id id.
Maíz do 10 0 íd. id. <*, 11‘50 id id.
f ro n d e  10 00 id. Id. i  l i  QO id. id.

M a ta d e ro .

Desde quo se couoco el Poctoral do Anaca 
huita la tisis y demás enfermedades dol pecho’ 
la garganta y los pulmones tienen uu alivio se­
guro cuando no una curación radical. No hay 
tos, resfriado, ronquera, bronquitis, ni afección 
alguna d> 1 ¡ echo que no ceda inmediatamente, 
ante los asombrosos efectos dol Pectoral de Ana- 
cahuita. Es el mejor de todos los enpectoraaíes 
y el más seguro ó inofensivo de cuantos calman­
tes se conocen. Si se toma en unión con él el 
Aceito do Hígado de Bacalao, marca Lanraan y 
Kemp. la curación se hace mucho má3 rápida.

k'Wrt»MAw».v

L a Sala de lo Civil acordó ayer  la sus­
pensión del pleito del Juzgado  d é l a  Mer­
ced de Malaga, seguido en tre  D. José Mo­
reno Molina con D . Francisco  Mitjana s o ­
bre indemnización de perjuicios.

— Tambieu fué suspendida la  v is ta  en ju i ­
cio oral de la causa del Juzgado de Guadix 
contra  Félix  P leguezuelos Medina por dis­
paro y lesiones.

— Asimismo fué suspendida la  vista de 
o tra  causa del Juzgado  de U gijar  contra 
Juan  Roda Fernandez  sobre disparo y le 
siones.

Desde Motril.
I)e aquella ciudad nos escriben dándonos cuen­

ta ds habeise celebrado con la solemuidad acos­
tumbrada los culto que p-r voto del Ayunta­
miento se vienen realizando desd- 1804 hasta 
la fecha y quo se rat ficaron en 1894, con moti­
vo de los terribles terromotos que en los años de 
referencia sintiéronse en el termino de Motril.

La función religiosa con que principian estos 
cultos tuvo efec,o el 13 del corriente y resultó 
brillantísima, hallándose ocupada la iglesia pa­
rroquial por una gran muchedumbre y presidien­
do ol acto el Avuntamieuto de Motril.

El ilustrado pesbf i eo D. José Cabarroca Ros 
pronunció una elocuente oración sagrada, que 
mereció unánimes elogios de todos los fieles que 
asistían al piadoso act .

A las cinco de la tarde se verificó la tradicio­
nal procesión, siendo conducida á su santuario 
la imágen do la patraña de Motril Ntra. Sra. de 
la Cabeza, acompañada de la de Jesús Nazareno 
que se venera en la p rroquia que procesional- 
meute fué llevada de nuevo á su iglesia, rezán­
dose antes en la plaza de la Constituc on las ora­
ciones de costumbre por un público numerosísimo 
que d'ó grandes pruebas de religiosidad y reco­
gimiento

C n motivo de las citadas solemnidades, tres 
personas filantrópicas, cuyos uombresnonos di­
cen, repartieron 200 raciones de vive es á otros 
tantos pobres de Motril, asociándose con este ac­
to de caridad á las expontáncas manifestación de 
fó religiosa del vecindario motríleño.

. El dia 14 fueron carmzadas en el Matadero 8 
vacas ai precio de 1 48 á 1'80 ptas. el kilo; 5 
terneras al precio de 1‘8Ü ptas. el kilo y 70 bo­
l-rogos al precio de uaa peseta v 35 eént. el kilo.

E l  t i e m p o  y  b .  tem p® ?ato?& .
Según las observaciones practicadas el 14 en 

la b¡>u. ion meteorológica do ta Universidad, la 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 697 25 milímetros, soplando el viento del 
Sur hallándose ol cielo lluvias y pudiéndose 
pronosticar tiempo con nieves y lluvias.

Desde la nueve do !a mañana de ayer, á la 
mísnjf ñora de la de hoy, la terapei atura máxi­
ma del aire á 1? sombra ha sido üe 9 0 grados 
centígrados y al sol o. 17 I

La mínima en igual periodo Ü8 tiempo fué de 
4‘1 bajo cero en el termómetro cubierto y as 
1 4  bajo ee'O al aire libre.

A las nueve de la mañana el termómetro tipo 
marcaba 8‘8

P a gos para e l  dia 15.
Al Depositario pagador, para pago de Instruc­

ción publica.
••1 Habilitado de carabineros, pn-sonal.
A D Dámaso Alonso, carrete as.
A' Av untamiento de esta capital, arbitrios.
A D. Antonio Forcada, carreteras.
A D. Mariano Fernandez, obras en la Facultad 

de Medicina.

Considerase ol vino como la sangre de los vie­
jos. Despierta las fuerzas, anima el espirita. Es 
una verdad tratándose de un vino bueno y gene­
roso, y más aún cuando á los naturales princi­
pios del excelente licor so une una sustancia ca­
paz de influir en el estómago y todos los órganos 
dándoles fuerza y actividad. Es lo que ha conse­
guido M. Dusart eu su Víuo al lactofosfato de 
cal, que asegura la digestión y la asimilación de 
los alimentos, reanima ei apetito y las fuerzas 
Una copa de Vine de Du art al fin de la comida 
produce resultados maravillosos.

- -va. .va»*
i REUMATICOS.—Cesarán vuestros dolores lo 

mismo q íe los de los neurálgicos á la primera 
: untura del «Bálsamo Antireumático» de Orive 
| aunque la dosesperacion llegue al colmo por la 
i ineficacia de !o3 más recomendados ospecífícos 
i Ensayad el de Orive, que produjo en millrres de 
¡ casos felicísimos resultados. 2 pesetas frasco ea 
¡ todas las Farmacia.—En Biibao, su autor, y Me.- 

dri i, M García.
Eu Granada: Farmacia de Ocaüa.

• -?TífTV>rJ ' VOS1

Ama da cria .
con leche fresca, primeriza, para casa de los pa­
dres. Darán razón calle del Lavadero de ia Cruz, 
núm. 3.

San
abad.

Pablo,
S an tos ¿q hoy .
primer ermitaño y San Mauro

Cultos p ars hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 

del Sagrario. Se manifiesta á las ocho y se 
oculta á las cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo, á las nuevo.

En el Sagrario á las ocho y media.
En San Justo, las Angustias, la Magdalena 

y en ei Sag ario ha misa de doce.
En Santa Escolástica hay misa de doce á San 

Antonio de Padua.
Duodenario.— El de Santa Teresa de Jesús á 

las cuatro, en las Carmelitas do- calzas.
Novena.—La de San Sebastian en el Sagrario 

á las cuatro.
Rosario.—En la Catedral, Sagrario. San José 

y San Andrés á las ocho de la mañana, eu las 
demás ig esias á la oración.

Visitado la Corte do M aría.-N tra. Sra.de 
la Asuuciou en la Catedral.

s e  tra sp a sa
nn colegio amueblado con uu buen local, y un 
número regular de niñas. Informarán almacén 
do loza de Reye3 Católicos.

f e  M  í £
i »  -j V á &*• '¿tí' n ’j'JÜ  íí <7
P O L V O S  do A rros S 2M 03T

eS" fi. o  es. d e  O  rxn o  55 i  na. o  xa M A R A V IL L O S O S
'  Y f i l i i  LA

S * y  T o i l e t t e  d i a r i a
Protegen divina** 

m ente la cara contra las 
m olestias del S o l, del 
F r ió  o del aire del M a r. 
Blanquean y suavizan el 
cutis dando Frescura, 
Juventud, Aterciopelada...

ETITiR FAISÍFÍUCIOHES.
? .  S I M O N , IS,rae Granfis-Batcliére,PARIS

•a sn las buanei Casis del Rogno.

*-¿c9aa»Mmr« r nwA-rjyrr

Se vende una casa de construcción antigua 
cen agua propio, en la placeta 

del Negro núm 1. Ea la misma casase hace al­
moneda do muebles.

Urge venta. Santa Paula, núm. 35.

un precioso pi o principal con agua corriente, 
bornea, torre y todo género do comodidades, ca­
lo do Navas, núm. 4 Darán razón placeta do 
els Girones ,r.úm. 6.

La Confianza
AGENCIA DE PRESTAMOS.

Sierpe i aja, 72.
El señor encargado y apoderado do esta ca*a 

hace público quo desde el die 1.* de Febrero pró- 
x¡me quedan suspendidas ias operaciones do em­
peño en dicho casa.

Su admiten proposiciones para el 1 raspase.
>-r»/.x:*.S.~w.vn.www¡v-í.'vwi. - . i . S 4
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m le
Hoy hace uu año que falleció en esta ciu 

dad el malogrado a r t is ta  compositor de m ú ­
sica D. Aureliano del P ino.

Cuantos lo conocierou conservan vivo el 
recuerdo del fundador del Orfeón del Ceu 
tro A rtís t ico ,  que por su modestia  y méri­
tos se hacia  qt.erer y aomirar de todos. 
P lum as mejor cortadas hicieron constar en­
tonces  eu este mismo periódico las facu lta­
des tx i r a o r d in a n a s  que poseía Pino, ha- 

á ia cabeza de los jóvenesi iéndule figurar
músicos de G ranada. P or  ello do insistimos 
hoy sobre el mismo tema, limitúudouos á ! modus vivendi con los  E s t a d o s  U nidos.

A valancha de ¡Heve.
Madrid 12 (8 uoche.)

(Recib do ayer  con 48 horas de retraso .)
E n  T r u v ia  ( A s tu r ia s )  ha o c u rr id o  una  

c a t á s t r o f e .
U n a  a v a la n c h a  de n ie ve  h a  d e s t ru id o  

t r e s  c a s a s ,  cinco e s ta b lo s  y  o t ro s  edifi­
cios.

L a  c a s a  r e c to r a l  y  la ig le s ia  h an  que­
dado m u y  r e s e n t id a s .

De los e sc om bros  v an  e x t r a íd o s  c u a t ro  
c a d á v e r e s .— P e r p e n .

Embajada m arroquí.
Madrid 12 (8 30  noche.)

(Recibido ron igual retraso .)
S e g ú n  t e le g ra f ía n  de T á n g e r  e s ta  n o ­

che  debe l l e g a r  á aquel p u e r to  la e m ba­
ja d a  que en v ía  el s u l tá n  á la  R e in a  R e ­
g e n to .— P e rp e n .

F.n la s  Cámaras.
Madrid 12 (9 noche.)

(Recibido coa igual retraso.)
E n  e! Senado  se o cup a ron  de la c u es ­

t ión  de los d u ro s  fa lsos  los S re s .  CLma 
y F  b é .

Ei S . S a g a s t a  c o n te s tó le s  que creía  
in fu n d a d a  d icha  n o t ic ia .

E  * el C o ngreso  se leyó  el p ro y e c to  de

PRIMER ANIVERSARIO 

del limo. Señor

que falleció e* 16 de enero de 1894.

R. I. P.

Mañana miércoles estará S. D. M. de 
manifiesto como jubileo extraordinario 
en la parroquial de SaBta María Magda­
lena on sufragio de su alma á devoción 
de sus herederos.

E Excmo. é limo Sr. Arzobispo de 
esta diócesis concede 80 días do iudul- 
gencia á todos los fieles cristianos que 
velen media hora á S D. M. y otros 80 
por cualquier acto d- piedad ó devoción 
que i racticareu en sufragio del alma del 
finado.

Todas la- misas que eu ella se cele­
bren serán aplicadas por el alma de di­
cho señor.

Record, rnos á las seüoias que padecen de do­
lores de estómago ó so ven postradas por la ane­
mia, quo la antigua y nunca olvidada combina­
ción de las saLs de hierro con la quina, obtenida 
i oí Grimault eu su Vino de quina fenuginoso es 
la ñus eficaz, la má3 activa para reanimar las 
fuerzas abatidas y devolver la energía, los co­
lores, la alegría de vivir que provienen déla 
buena salud.

Se compran, Zacatin, 10.
wr» v -  -OMuuys".x..,

T enedor da lib ros.
Dispone de algunas horas de la mañana y de 

la noche pa¡ a llevar ó arreglar contabilidades. 
Correspondencia francesa. Buenas referencias. 

Plaza del Carmen, 6 principal
f?irpnw»«»gsasaaawTOVW8gi8r.7i»i iii8MiiMBiu.rfMOTBBBai>ss»3Bg

fabrica be huios
Marca «EL SOL».

Esta guano compito en 
calidad y precio con todos 
los conocidos.

Dou Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
PTAS, CS. "I

Para caña de azúcar. . 3 50
Para remolacha y hortaliza. . 3 25
Para trigos. , 3 15

' o s t r a s " FRESWSDE BOÓ.'
S eis r ea le s  dacsBa  

Joan  Ruiz Galvez.— LAS COLONIAS 
Calle de Mesones.

Gratis á quien ;a solicite entes del 31 del co­
rriente y acepte las condiciones establecidas pa­
ra esta clase de obras ¡;or el acreditado maestro 
organero D. Adolfo Montero Weis.

Para más detalles dirigirse á dicho señor Za­
catín, 57, almacén de música y pianos en alqui­
ler.
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Sí» EL SOL. Zacatín, 5. H tíos tasa k  *
F u  e l d e s e o  c o n s ta n te  y  v e r d a d e r o  d e  p r o c u r a r  to d a s  la s  v e n ta ja s  p o s ib le s  p a r a  n u e s t r o s  a m i-  

|rps y  c l ie n te s  y  p a r a  e l  p ú b lic o  e n  g e n e r a l  q u e  t a n to  fa v o re c e  e s te  e s ta b le c im ie n to  d e s d e  su  
a p e r tu ra ,  d e s d e  a h o r a  h a s t a  c o n s e g u ir  su  c o m p le ta  r e a l iz a c ió n  to d a s  s u s  e x i s te n c ia s  y  s u r t id o s ,  
.'orlos lo s  g é n e r o s  d e  in v ie rn o , to d o s  lo s  g é n e r o s  d e  e s ta  te m p o r a d a  se  v e r á n  co rno  s a ld o s  c o n  
¿ r a u d o s  r e b a ja s  d e  p r e c io s ,  co n  im p o r ta n te s  b e n e f ic io s  p a r a  io s  c o m p ra d o re s  y  c o n  e s to  h a c e ­

m o s  d o s  g r a n d e s  v e n ta ja s  — P r im e r o :  C o n s e g u im o s  l a  v e n ta  do to d o s  lo s  g é n e r o s  h o y  oxisten*> 
t e s  d e  lo s  c u a le s  n o  q u e r e m o s  q u e d e  n in g u n o  p a r a  o t r a  te : i p o r a d a . — Y  s e g u n d o : P o r  e s te  sis-* 
t e m a ,  n u e s t r o s  g é n e r o s  p a r a  l a  te m p o r a d a  p r ó x im a  co m o  p a r a l a  d e  in v ie r n o  s ig u ie n te  serán 
to d o s  r e c io n  r e c ib id o s  y  c o m p ra d o s  co m o  lo h a c e m o s  c o n s ta n t e m e n te  d e s d e  h a c e  m u c h o s  años 
d e  l a s  m e jo r e s  y  m á s  v e n ta jo s a s  f á b r ic a s  d e l  r e in o  y  e x t r a n je r a s .

V m  E S T A  N O T A  D E  A L G U N O S  A R T IC U L O S  DE N U E S T R O S  S U R T ID O S  D E  A ITQ RA  Q U E  C O M P R E N D E N  L O S  S A L D O S  Y .R E B A J A S .
Palios v iruñas y pañetes pava capas y ahrigos do señora, 

desde 7 reales vara hasta lo mejor, más a ocho y rico. 
(¡Santones lana, pelo, chais, novedad y escoceses, cuanto 

se desee, á  precios asombrosos. 
y icuñas, gergas, cheviots y de todos géneros pava trajes, 

de üg lo do menos precio á lo mejor, todo con rodaja 
do más de 20 por 1UQ.

Tocas abrigo, panto lana de llecos y coa cenefas, blonda, 
desde 2 reales im  hasta lo mejor.

P anas, ado nos, pe uclies, forros y cuanto se desee, sin 
competencia.

Géneros para p■■¡etot v gabanes y panos superiores pava
ana-, al oo.-to.

Corbatas, el mejor surtido, desde B reales una hasta  lo de

más novedad y  superior, todas á precios no vistos.
Embozos y forrevia, s.n competencia; nadie tan  surtido, 

nadie á estos probos.
V estid itos, capitas y preciosos abrigos punto para niños, 

á la m itad de su valor.
Capas v faldones de merino y raso y merino, bordados, 

g ran  surtido.

Medias, cam isetas, pantalones, en lana y  algodón, y  to ­
dos los géneros do punto á precio de fábrica.

M antas y cobertores, holandas, hilo y algodón, toballas 
y m antelerías, al costo. t ,

Y utos y géneros p ara  tapicería y portiers bonitos, b as ta  
3 y 1|2 rs. vara. t .

Buen surtido do lo más superior á precio de fábnoa.

Para comprar encargos dirigirse á Francisco de P. Siles.—1L SOL.—Zacatín, núm. 5 —Granada.

V IG O R  B E L  C A B EL LO
del Dr. AYER

Restaura e! Color
Y HACE CRECER

Abundantemente el Cabello.
Cura los hum ores acompañados de co­

mezón, conserva fresco, húmedo y sano el 
cráneo, impidiendo la form ación de la  caspa. 

0¡¡M E l Vigor del Cabello del Dr. A yer es un 
artículo elegante del tocador, e l favorito  de 

l i j ó las señoras y los caballeros. Com unica al 
;l$fe-T7̂ í>¡ cabello, barba y bigotes la  suavidad de la  

seda y una delicada y perm anente fragrancia. 
P re p a ra d o  p o r e ' Dr. J -  C . Ayer y C a ., Low ell, W lass., £ . U. A.

PHTniU FOSFATADAS
DEL

Dr. KLEIN
A u to r  d e  l a s  p a s t i l la s  MIKILK

E S T A S  PASTILLAS Á BASE DE FOSFATO DE C A L ,  
S E  PUEDEN TOMAR SOLAS Ó T A M B IÉ N  D IS U E L T A S  
m  AGUA, Y SON EL MEJOR REMEDIO PARA C U R A R  
LA ANSIUI'lh, DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO,  
ESCRÓFULA, TISIS, Y M UY CONVENIENTES EN 
LAS CONVALECENCIAS, EMBARAZO Y DENTICIÓN.

Pumos de venta: D. .Santos Pei ez, cabe de Mesones; D. Ralael S* 
dan Pablo J menor.. Canora de lenil; D. Ricardo Corzo, calle Capuc 1). (Srmw
Picazo. caiJe rio Santa Paula.

Retratos güh cafando
por uu nuevo procedimiento 

que acaba de poner en practica

D . J o s é  A y o l a
(PADRE)

fotógrafo do S. M y  premiado  
en la Exposición.

Puerta Roal, núm. 3, 
(frente á la fonda de la Victoria.)

Este nuevo sistema do iluminación | 
«h el más fino y bonito que hasta hoy 
se conoco y permite por lo barato que 
os, estar al alcance de todas las for­
tunas

Horas de trabajo y despacho, todos 
los dias, aún cuando esté nublado 6 
hueva, de nuevo á cinco.

Especialidad en retratos instantá­
neos ai'a niños.

> HERPES “■
> Curación de todas sus manifesta- » 
i ciones, tanto internas como externas, < 

con el Antihcrpético Glover. E l her-
* pes es una enfermedad muy común <
. en España, mayormente en aquellas \

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu- 
1 chos lo heredan i e  sus padres y tio- <
, nen granos, pi .azones, caspa en la <
• cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos de i 
l la  nariz y oidos, y no pocas personas,
i molestias en las partes genitales. E l v 
} tratam iento debe ser interno y d ir i - ) 
y gido á  modifirar las condiciones de la ^
■ sangre, lo cual se consigue con el An-
\ tiherpético Glover, 4 pesetas en las i 
j. boticas. Ya por correo ^
■ ■ Madrid. Consultas al Instituto Atí- 
J  det ,*Alcalá, 7.2, duplicado.—Venta \ 
¡ v en Granada, O rtiz Pujazón, San Je - ^
f rónimo, 13. ■*

l i a  M o r  y  E l  F e n i z  E s p a ñ o l
•?COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 
Domicilio social: Madrid, calla Olósags 

Búa. !  {Paseo de Recoletos,) 
Garantías:

Cipltel social afectiva.—Doca míllese» de 
pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta y dea milla* 
■es, ochocientas treinta y nueve mil. «r. 
tecientas cuarenta y siete pesetas.

Total: Cincuenta y cuatro millones, ocho­
cientas treinta y nueva mil, setecientas 
cuarenta y aiota pesetas.

30 años de existencia, s
fisgares ftoaíra ¿acondles.

® Esta gran Compañía nacional contrate 
seguros centra los riesgos de Incendies. © 

El gran desarrollo áe su» operaciones 
acredita la confianza quo inspira al pública 
habiendo pagado por siniestros desde el afi® 
1064 de bu fundación, la suma de peooSai» 
«incuenta y sais millones, doscientas volate 
y seis mil trescientas ¡bota, coa «otenu y 
siete céntira®».

Segaras ssftro fs vía#..
En esto ramo de seguros contrate tedt» 

dase? de combinaciones, especialmente la» 
de vida entera, Dótales, Renta» de educa 
cíen. Rentas vitalicias y Capitales diferid®# 
6 prima» más reducidas que cualquiera oír» 
Compañía.

Oficina», Olózaga, núra. X, pasea áa Ro 
celetos, Madrid,—Subdirector en la provin­
cia de Granada, D. Rafaol de la Cruz Que­
nada, calle de Santa Teresa, núm. 1.—En la 
misma car.» están las oficinas de la Coro.isies 
del Banco Hipotecario de España y las do 
Ja Banqne TransatUnifique, de las coalas e# 
también acoderado. **

V v  v v v W W W W w v v w W v v W w V V w v ^ W V ' í ' v/ W v v v v w S

ia Previsión.
la litó i prima fija

D O M IC IL IA D A  E N  B A R C E L O N A  
P l a x a d o l  D u q «0 d s  K fódis& celi ,  a ü m e r®  8 ,

í Capta! social 5.000.000 'de pesetas
D e le g a d o  en la  p ro v in c ia  da G r a n a d a ,  S .  f i c a n t e  A r t e a g a .

S o b e r a n o  r e m e d i opara la rápida curación de las
A fecciones d e l pecho, Alai de  

y m  ya u ta , B ro n q u itis ,  R es fr ia d o s , R om ad izos, de los lie u m a tism o s , 
D olores, L n tnhayos, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
esto poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de París. 

Depósito en todas las farmacias. — P A R IS , 3 1 , R ué de S eine .

Cura todas las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangro, como E scró fu la s , 
lie  v en ia , S o r ia s is , H erp es , L iq u e n ,  I m p é t i y o ,  n o ta ,  R e u m a t is m o .

ROB BOYVEAU-LAFFECTE.UR
I D E  Y O D U R O  -d e :  p o t a s i o

cura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : U lceras, T u m o re s , G om as, 
Sixostoais, asi como el L in fa tlsm o ,  la E scro fu lo sa  y la T uberculosa . ÜUParis, Casa J .  FEK.JR&, F«1 0 2 , rué ÜMcüelteu, S"de BOYVEáU-LAFFECTEUR,

D u e r o  p or  a l h a j a s
esün txv San Isidro, núm. 2, casa da présta* 
v:\r- «SI Teléfono.» Operaciones al 2 por 
105 liwée 100 pesetea i  1.000. Desdé esta 
castidad ea adelante i  precios ceavsacie- 
tasfiet.. Ssta antigua y acreditada casa At 
K’SiSaiiS.oa es la que más d i y meses iiterfc 
Ssva. Vm

m
Establecida—  

—hace 83 añas.

y en todas la» Farmacias.
á i p

ENFERMEDADES de la BOCA y GARGANTA

PASTILLAS HIELef¿cacas costra las Aagiaas, Crup, Rosquera, laíhuaacíoa |?cíe U  gargaala y feüiéz ííel -íIí^iíq . ^ p
Curan las aflús ó escoriadonus de la boca; calman la irritación produri- G> 

fia por o! uso do> tabaco y son indispensables á los que hacen sufnr un trabajo fl  
fatigoso i  su garganta, como los oradores y cantantes. k

Desconfíese do las imitaciones que se ofrecen á bajo precio, pues sus r sul-
tados son siempre inferiores. fe

; Gomo garantía da legitimidad exíjase en Us cajas ?>1 sello r-jo cotí la nt?rea h  
; <le la SOCIEDAD PARMACEUTIOA ESPAÑOL i ,  E. PORMIG CERA Y C.* w 
i ’ .'Se euruentran éíí tudas las rarmaciim. F|

Ama de crsa
primeriza, para casa cu los padres, Dará 
razón, calle de los Alamillos, 43.

P O B B É Z A
H 1 E F IB O

c i é  S - A - l s T & R E

D E
, a**

m m  Edsísa
3- C 75*

COLEGIO BE CERVANTES
b ijo  la advocación de S . José.

Concepción, 2.
Director: Don Ralael Moratalla Garda.

Preparación cíe carreras especiales.

Además de las grandes reformas que se 
han introducido en la primera enseñanza 

lemental y superior, so ha establecido 
udr clase especial do párvulos y otra de 
adultos.

Desde l.°  de mes queda abierta la ma­
trícula á las asignaturas que so estudian 
en esto Colegio.

Las clases do adultos son de 6 á 8 de 
la r.ocbe.

ws®k ak\  cu ra rse  ráp idam en te , la  a n e m i a ,  los c o l o r e s  p á -  
É  l i a o s ,  los dolores de estómago, ios, Jingos blancos y  las 
j j t^ ' irregularidades m enstruales, rec lam an  e l h ie rro  en  estado 
íll so lub le y los fosfa tos; reun idos se en cu en tran  en  el F o s -  

¿ a to  d e  H i e r r o  d e  L e r a s ,  m uy  rece tad o  d ios n iños pálidos, 
delicados, p rivados do ape tito , y  á  Las jó v en es q u e  se d e sa rro lla n  
con d iíi m itad.

En. P A R IS , 8 , r u é  V iv ie n n e  y en todas tas farmacias.

JARABE de RABANO YODADO

LIFE

V safio 6a pública «ubaota á los
_____ 3s ta s a s  tap íe te»  ¿ol Mosto ¿9
Andad, y ea fiosesagefiaD Iss tetw ¿«1
c a  ¿ a n a  «vsi «m «fc¿or.

o Baño salino salíuroso
Á BASE DE IODO Y BROMO.

Esta prepara oion reemplaza á las agua9 
naturales sulfurosas, y curan por su uso las 
manifestaciones á la piel da la escrófula 
vcostras, úlceras, eczemas, etc.), del her- 
tetism o v reum a, así como lis do la sífi­
lis, estando también indicadas en las afec­
cione» de la m atriz.

¿luchos enfermos á quienes eran precisos 
los baños sulfurosos, recuperaron su salud 
con e! n?o da nuestro baño, y otros que por 
distintas afecciones utilizaron algunas aguas 
natural.: fin conseguir aliviar sus dolen 
cías, h n visto 'iesa.-,arecsr éstas con cues- 
tro h iño ssHuo. Franco, 1 50 pesetas.— 
De v--nG '• Granada, farmacia de San Gil, 
dr TX M-U'u : 0  <-z-'ti?. Pev.ie-, 
C T O d ' l f f á

Cali Ksrvíno Mícisal.
Nada mrv cofeusivo ni más activo para 

los dolares de cabeza, jaquecas, vahidos, 
epilepsia y áonaás nerviosos. Los males del 
estómago’ de! hígado y les de la infancia 
6c general, se curan infaliblemente. Buenas 
fcoticaó, i  3 y 5 pesetas taja.—Se remitec 
por correo á todita partes. 
CoeterHsral&s.—Carretas, >J.—K ate li.

Ea Grecada, farmacias ¿a Gómez Jiíat- 
saz .• fio Qi'íir. rnjazsu.

Socieilad ile seguros sobre la viáa.
Ea el ú-tícno eparto de benefioios correspondientes al ejercicio fiuiclo en 

31 do Diciembre de 1831, “«tos ascendi ron á
----------------PESETAS 5 645 250------- : -------
y promediaron una devolución de 38 y medio por 100 en efectivo de cada 
prima pegada durante el quinquenio.

La Compañía que r- parís más positivos ha oficios.
Director gen-" al para España y Portugal: Prnost Noble. Barcelona.

Gír favo Gallardo

Slf**t*K*ttK«*tt**iBanquero. G' ana

&.x I iFC¡> t ' ■ ;• Ó'-.Ó -i <¡> v  Ó -4> ® &

tzmrjiuKmasxmitmmmsmMmaamSBm

C3.0 €3-3H LI3M C A .X JI-4 ,T d i »
ecmtado  por los m ódicos p ara  com batir el lin fa tism o ¡ el 

g -u rm io /la s  erupciones d e  la p io le n  los niños pálidos, 
enc lenques y  de licad o s; para d iso lver la s  g lándu las del 
cuello  y  d esp e rta r  e l ape tito . Cada frasco debe llev ar un 
envoltorio  de papel am arillo  estam pado, con el nom bre 
G kimavjlt e t  Ci8 q u e  se halla  tam b ién  en  los prospectos., 
en filig rana  en  la  pasta  del papel.

E n  P A R IS , (i, r u é  V iv ien n e ,
•y lEUNT TODAS LA S FARMACIAS

A SM A  Y C A T A R R OCurados por los CIGAR1LL0S ó el POLVO ESPIÓ, 2 fr. la Cajita.
O presiones, T o s , C onstipados, R eu m as, W eura lg ias

Venta por Mayor . PARIS, J. ESP1G, rué Salnt-Lazare, 20.MEDALLA DE ORO — FUERA DE CONCURSO
Exigir ceta firma sobre cada cxgarn.lo.

D epósito  e n  to d a s  las  D ro g u ería s  y  F a rm a c ia s  do E sp a ñ a

lillETO BE SOSA
quím icam ente puro.

Cura Codos los padecimientos del estó­
mago v evita las malas digestiones. Caja 
2 y 4 reales. Depósito centra1, Farmacia 
de Torres Muñoz, San Marcos, 11.—Ma­
drid.

En esta capital, Dr. Peña, Carrera de 
Geni! 49 y 51, y D. Santos Perez, Meso­
nes, 21.

Herraj (pican áe erijo).
Medio el más r.fie.z, h íg .éu ico , cómodo y bara to  que se conoce pa r a l ay barato que se conoce para la 

alcance de todas las fo rtunas por
h íg

lefaceió^ de habitaciones, estando 
n precio mó iico.

E ;te producto, refiaado por procedim ientos químicos, sin mezcla do car* 
oouillo., que contienen lodos sus sim ilares, no produce accidentes y la 
in ic ia  lo recom ienda para las habitacio s de los enfermos.

El costo diario de un brasero , que c o n m-  io celemín de herraj dura de 
24 á 30 h ras , no <x -ede de diez céntimos de peseta.

Se vende en sacos de dos fanegas á  seis pe etas sin envase y á siete 
-••setas con envase. P o r cada saco que se devuelva eu buen estado, se 

abouan se ten ta  y cinco céntim os de peseta.
Se ¿¡(imiten encargos eu le. P lace ta  üe la U niversidad n 0 2 y en pedidos 

n < y ores de diez sacos se lv niñea el quince por ciento.

•bubST
D-Oip

GRAN ALMACEN

lüsiet f Piasii
á* Asiaale Sslá.

Um  t e l a  ñ  1114.
PRIM ERO EN GRAN ASA.

XI «rÁáite aí^alrifi» ea les SS sS®8 ia  
«iatsaeia «a \z  mejor garsteía y rscocae?
fiaci«ü fio !c« J-ÍA29S fiel Rsise y Sstr-aüj > 
ras as v e s tís  s¿ ii& t catesítclw»»*'.-

AKa» **»• L 
■ &  t e  O0U te

Neuralgia.
GRAN REMEDIO

para la carados fiel 
Senmatisme, Neuralgia. 0®ta scíátlea..

Lumbago, Csuíasioass, Torsefiaras 
5  toda clase áa puuaadas 

y dolores nerviosos.
CURA COMO POS ENCANTO.

Ninguna preparacioa cu ia tierra igusls 
4 ia Neuralgine couw remedio oxterno, se ; 
guro, sencillo y eficaz. Su baratara la pone 
»1 alcance ds todos, y cualquiera que safra 
sigan dolor puede inmediata meato te&ír na', 
prueba poto costasa y ¡positiva 43 sus vir 
tudes.

De venta en to iaslas boticas y droguería? 
al precia ds TRES pesetas irasco.

Traáe Kark R cgf^w íd
81. Í S .B 8 !  Í . i i « i s t 5 r j  ;? .s0rt l i» ,
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PíiKTARADO POR

LANM AN Y K E M PN E W  Y O R K  a  BALSAMO POR EXCELENCIA
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 

PftOODCiOC COSAS AMURABlES- EN CASOS 

OS TU’.3  PULMONAR INCIP'ÉNTS.

O  
z  
m  
cP

• vcr
o
l£~

Guiación se g u ra  y rad ica l de la gastralgia, 
digestiones difíciles, acedías, inapetencia, debiii- 
*»d estom acal, vómitos, etc , al viando si<-mtirc l» 

„E s iP c-ra  cáncer del eMómugo, los POLVOS TONICOS 
Jj ANPiGA'TRALGICOS (Pa< aeva e8toraacal)de P. Blan­

co Véase U ínsorucciou que acompaña á cada caja v 
b^rvoai: exa tarnente. Caj i con 25 dó-is 5 peseta en las principales boticas 
oguerí-s d ■ España —Granada 1) Sastos Peres y droguería de D. Doroteo Gon 
-z; M'latra, Dr G ’nzsiez; Baza Dr. He»raíz v por mavor Melchor G a , Madrid.

Hoíal áe la  F as
restaurant FORNO-S.

Ü ^ D .
s  ¡en si 
<> muí ai

P or lo s a lb aeeas
. Joaquín Aionso Pineda, se enagena 

subasta extrajudicial doa caballería 
res que estaban destinadas para t 

4  ¡arrastre do carruajes, una góndola de ca
Cubiertos en m esa f  *“  c»'“ yo acto tendrá lugar á ¡a una tíe la tar<u

del día 15 del corriente, en la casa Gora 
rez, 1, siendo el precio de las ¿osturas i 
de tasación.

INFALIBLE
ÍMWWWMOTÍÍÍÍIHE)'.. —— — ,,a  |ivf uinitir senuiu» V iceute 1' ei rer 

Compañía, Barcelosa.

Almuerzo á 2 50 pesetas, dosd8 las»  
diez de la mañana á dos de la tardo, c  

Cernida á 3 ‘5Q id., de seis á cebo áajg 
la rtoche.
- Cenes i  S id., desds las dioz on sde- y
Saate. ^

So sii'vtr. eticargcs do efrdaa y re- 
^asteria. S

Magnific® hospo-laje. excelente cc- 
tía*, repostería exquisita, café sapo- %

© %

! R E U M A T IS M O  Y GOTA '

í l u no Lawes.E ú iC ) iv. e eiaoor <1y a a r cul u n 
Jijcíuas y almacenes, Darro Cubie. to de.
óantUlmo, núms. 10,12 y 14.

i Los dolores articularos, muse• la- 
res y  neurálgicos que caracterizan las 
crisis reumáticas y gotosas, e curan 

I A las pocas horas con el AnUrrevmá- - 
. iico Éeyeser, 4 pesetas

y demos boticas. ' 
I Se mandan por correo. Consultas: < 
'. Institu to  Andel, Alcalá. 72 duplica- , 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, O r - ' 
i tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. * 1

$ 8  v e n t a
lo- magníficos frmarios-cajas do hierro 
para custedisr fondos y efectos de valor. 

Moral do la Magdalena, 4íí.

Los a lb aeeas
testamentarios do D.a Soledad Rus Mesa, 

Hacen sabe»: Que por virtud do llama­
miento hecho en lo» periódicos de esta ca­
pital, á los hijos de primas segundas de la 
referida D .a .soledad, para que dentro del 
término de 30 dias que e¡-piraron el 30de di­
ciembre último, se p-rsonen en la Notarla 
del Licencia o D. Abelardo Martínez Con- 
treras cou los documentos justificativos de 
-u pa ©mosco para optar á la entrega de 
un legado do doscientas cincuenta pesetas, 
que a favor de cada uno de dichos lujo» de 

rimas segundas hizo la D.a Soledad, sé 
han presentado dentro d- dicho término 
■.mcuenta y nueve solicitudes. Examína­
nos los expediont s v comprobados los do­
cumentos cou el árbol genealóguo que se 
h« formado por loa albaeeas, ha declarado 
el derocho á percibir el legado, previa 
justificación de existencia cou la fó de vi­
da en favor ne Matilde y Eulogio Soto Ji­
ménez, Amonio Escobar Morales, Maria 
Josefa Fernandez Jiménez, Maria Isabel 
Viiche/ Jiménez, Fernando Vilehez Jimo- 
uez, Te esa, Ramona y Matilde Várela 
Delgado, José González Delgado, Luisa, 
Carmen ó Isabel Avila Morales, Manuel 
Ruiz Morales, Francisca y Diego Leiva 
Mora es, José Mana Hernández Hurtado, 
Maria Josefa y Joaquina Serrano Hurta­
do, Oármen y J jsó Moreno Hu tado, y 
Francisco y Eulogio Fernandez Jiménez, 
total veintitrés; »e ha denegado el derecho 
a Adelina Escobar García, Antonia y Ára- 
celi Delgauo Ocho*, Lina y Miguel Mora­
les Mane, José, Cándida, Miguel, Anto­
nio, Josefa y Ricaedo Morales Ramirez, 
Juana, Gracia y Manuel Ja: amillo Lachi- 
;a, Telesforo Estoves Villarroel, Fraucis- 
co Mesa Capilla, Francisco y Mutílele Este- 
ves Martin, Nieves, Félix y Francisco Me­
sa Hermoso, y Juan Manuel y Garda Se* 
nano Martínez, total vointo y tres, por 
•er hijos de primos segundos de la testa- 
tora y haber sido establecido ol legado 
•oio para los hijos de primas segundas: y 
últimamente se concedí el plazo de veinte 
dias para que presenten les documentos 
que le» faltan para acreditar ol parentes­
co con la tostadora á Matilde y Francisco 
Pinar Jiménez, Pilar GutÍ9irez Mesa, 
Joaquina Megias Mesa, Eiisa y José S¿u- 
ehrz Mesa, Manuela Carnario Mesa, Fran­
cisco López Rodríguez, S.eb.-st-iVn, Asun­
ción y Lucia García Serrano, Manuel Mar* 
mez Serrano y Manuel Ortega Serrano, 

entendiéndose dicho término también con­
cedido, para que se presenten con los res­
pectivos documentos, todos los que se 
•reaa cou derecho á dicho legado.

Asimismo se hace saber que la dote se 
ua adjudicado á la única solicitante Frsu- 
ísca Leiva Morales que ha acreditado ser 

¡lija de prima tegumia de la testadora.
Lo que se pubuca paia conocimiento de 

os interesados, eu la inteligencia que 
raseurrluo #1 término de vetnce (lias siu 
a presentación de les documentos necesa- 
i o s , que hau de hacer estos ú tunos troce 
nteresados y por lo tanto siu justificar el 
areutesco, será denegada la solicitud. 

Granada 14 d Enero de 1895.
D . Joaquín Romero Saavedra.—Doctor 

■ osé Manuel Ibacia.—Licenciado Abelardo 
Martínez Coutreras,

^


